
        
            
                
            
        

    
[image: Image 1]

[image: Image 2]

DADOS DE COPYRIG HT

Sobre a obra:

A presente obra é disponibilizada pela equipe  Le Livros e seus diversos parceiros, com  o obj etivo de oferecer conteúdo para uso parcial em  pesquisas e estudos acadêm icos, bem  com o o sim ples teste da qualidade da obra, com  o fim exclusivo de com pra futura. 

É expressam ente proibida e totalm ente repudiável a venda, aluguel, ou quaisquer uso com ercial do presente conteúdo

Sobre nós:

O  Le Livros e seus parceiros disponibilizam  conteúdo de dom inio publico e propriedade intelectual de form a totalm ente gratuita, por acreditar que o conhecim ento e a educação devem  ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar m ais obras em  nosso site:  LeLivros.site ou em qualquer um  dos sites parceiros apresentados neste link. 

 "Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando

 por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo

 nível." 
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CAPÍTULO

UM

Em  Lorien, m orei na casa do m eu avô, no subúrbio da cidade; no aloj am ento da Academ ia  de  Defesa;  em   um   m inúsculo  apartam ento  de  porão  em   frente  ao Parque  Eilon  —  cheguei  a  passar  alguns  anos  em   um   Kabarak,  nos  Territórios Longínquos,  depois  que  m eu  irm ão  m orreu,  um a  época  em   que  m e  sentia  feliz por  viver  distante  e  desconectada  da  Capital  e  de  tudo  que  aquela  cidade representava.  Nenhum   desses  lugares  existe  m ais,  depois  que  os  m ogadorianos destruíram   m eu  planeta.  Agora  só  tenho  a  Terra,  um   m undo  no  qual  não  sou apenas um a estranha, m as tam bém  um  dos últim os sobreviventes do m eu povo. 

Já faz quase dois anos que estou neste planeta, m as não sei se algum  dia m e sentirei em  casa aqui. O m ais próxim o disso que cheguei foi alguns m eses atrás, por  um   breve  período,  em   um   chalé  alugado  ao  norte  de  Nova  York.  Outro  lar que não existe m ais, graças aos m ogs. 

Parece  que  todo  lugar  que  considero  um   lar  acaba  sendo  destruído.  A  m orte m e  segue  aonde  quer  que  eu  vá,  levando  em bora  aqueles  que  m e  são  m ais queridos. Então decidi que era m elhor ficar sozinha, longe de todos. 

E é por isso que resolvo com prar um  pedaço de terra isolado em  que nunca pus os pés, no estado do Alabam a. 

O sol está se pondo quando vej o a propriedade pela prim eira vez, parando o carro  em   frente  ao  enorm e  portão  de  ferro  forj ado  que  se  abre  para  um cam inho  ladeado  por  árvores.  No  alto,  vej o  o  nom e  “Rancho  da  Escrevedeira-Am arela”,  em   letras  oxidadas,  form ando  um   arco.  O  portão  tem   um   ar im ponente,  m as  é  basicam ente  decorativo.  Com o  m edida  de  segurança,  é  um a piada.  Não  tem   nem   um a  tranca.  A  cerca  parece  igualm ente  precária,  apenas alguns  fios  de  aram e  farpado:  um a  barreira  que  só  deve  im pedir  a  entrada  de anim ais.  Fico  m e  perguntando  se  os  antigos  proprietários  realm ente  se  sentiam m ais seguros com  esses fios de m etal irrisórios. Provavelm ente. Pensando bem , nunca  devem   ter  im aginado  que  os  inim igos  viriam   do  céu,  e  não  por  essa estradinha de terra sinuosa. 

Mas eu sei que não é bem  assim . 

No  entanto,  o  portão  e  a  cerca  não  são  com pletam ente  inúteis.  Quando  eu instalar  câm eras  de  segurança,  e  talvez  tam bém   algum as  arm as  de  operação rem ota  para  o  caso  de  algum   m ogadoriano  conseguir  m e  encontrar  aqui,  eles virão a calhar. 

O portão de ferro se abre fácil, as dobradiças velhas rangendo. Volto a entrar no carro e avanço propriedade adentro, passando pelo m ata-burro. A casa fica a um a curta distância de carro do portão, parcialm ente escondida por elevações no terreno e árvores. Por fora, é toda revestida por grossas vigas de m adeira. Ignoro a  garagem   que  há  ao  lado  e  avanço  pela  gram a  até  o  pórtico.  A  gram a am arelada bate na altura do tornozelo nas m inhas botas pretas quando desço do carro. Contorno a casa, observando a área, os olhos atentos para qualquer coisa que  pareça  fora  do  com um   ou  que  possa  representar  um   grande  problem a  de segurança. Em  todas as direções, não há nada em  volta até onde a vista alcança; 

nada além  de m ais aram e farpado, cam pos vazios e um  velho celeiro nos fundos. 

Estou  sozinha  aqui.  Ninguém   para  perturbar  m eu  trabalho.  Nada  a  m e desconcentrar de m inha m issão. 

Pelo m enos, se este lugar acabar em  cham as tam bém , ninguém  além  de m im vai sair ferido. 

Passo por cim a de um  degrau quebrado para subir no pórtico e vou até a porta de  m adeira,  onde  há  um   envelope  grande  preso  por  um a  tira  grossa  de  fita adesiva.  De  dentro  do  envelope  pego  o  pequeno  bolo  de  docum entos  que  m e tornam   oficialm ente  a  proprietária  do  rancho.  No  entanto,  nenhum   dos  papéis tem   m eu  nom e.  Não  dei  a  ninguém   m eu  nom e  verdadeiro,  Lexa,  desde  que descobri que há m ogadorianos na Terra caçando os lorienos. Não que m eu nom e fosse cham ar atenção de algum  m og; afinal, não sou Pittacus nem  outro Ancião. 

Mas  sou  prevenida.  O  Rancho  da  Escrevedeira-Am arela  pertence  agora, tecnicam ente,  a  um a  em presa  de  fachada  que  abri,  filiada  a  outra  organização tam bém   de  m inha  criação,  toda  a  papelada  se  entrelaçando  de  tal  form a  que j am ais levaria até m im . 

Tenho colecionado identidades. Fui dezenas de pessoas diferentes nas últim as sem anas, às vezes na vida real, outras no m undo virtual. Fui Julie quando com prei esse grande SUV preto, na Pensilvânia. Peguei em prestado o IP de um  hom em cham ado  Phil  quando  tentei  invadir  a  intranet  da  CIA.  Acho  que  foi  Lindsey quem  com prou todas as arm as de fogo no Kentucky, e Patti, os equipam entos de inform ática no Tennessee. Pego esses nom es de garçonetes, capas de revistas e conversas ouvidas ao acaso, m udando de codinom e todo dia, às vezes de hora em hora. Sem pre fui boa em  organizar inform ações e dados, de m odo que passo de um a  identidade  para  outra  sem   vacilar.  Quando  term ino  de  usá-las,  deixo  Julie, Lindsey   e  Patti  guardadas  no  fundo  da  m ente,  para  o  caso  de  um   dia  voltar  a precisar delas. 

As  pessoas  das  loj as  de  penhores  e  de  inform ática  nunca  suspeitam   que  eu não sej a quem  digo que sou. Ou, se suspeitam , não dizem  nada. É incrível com o ninguém   pergunta  quase  nada  a  clientes  dispostos  a  pagar  um   pouco  m ais,  em dinheiro  vivo.  E,  graças  aos  firewalls  e  sistem as  de  segurança  eletrônicos  bem prim itivos utilizados pelos bancos neste planeta, é fácil conseguir dinheiro se você for bom  com  zeros e uns e em  m anipulá-los, com o eu sou. Nas últim as sem anas, desviei quantias m inúsculas de m ilhões de contas bancárias pelo m undo. Dinheiro é um a das poucas coisas que tenho de sobra. Dinheiro e perguntas e raiva. 

Viro o envelope, e um  m olho de chaves cai na m inha m ão. 

O  rancho  foi  m ais  com plicado  de  conseguir.  Eu  sabia  que  queria  um   lugar afastado de áreas m uito populosas, longe até da cidade m ais próxim a, se possível. 

Não  era  algo  difícil  de  localizar,  m as  levei  um   tem po  até  encontrar  alguém disposto a se desfazer de sua propriedade de um a hora para outra e sem  sequer m e encontrar pessoalm ente. Depois, foi só transferir o dinheiro e forj ar algum as assinaturas, e de repente eu era dona de um  pedaço deste planeta. 

Dou m ais um a olhada no pórtico e não consigo evitar pensar que Zophie teria gostado  m uito  daqui.  Ela  passava  m uitas  noites  na  varanda  do  nosso  chalé  em Nova  York,  com   um a  xícara  de  chá  na  m ão,  olhando  para  o  nada. 

Provavelm ente  pensando  no  irm ão,  Janus.  Quando  ainda  havia  algum a

esperança de que ele estivesse vivo. 

Um a  pontada  de  dor  brota  em   m eu  peito.  Já  estou  fam iliarizada  com   a sensação, a dor que surge quando penso em  Zophie, em  Janus ou em  m eu irm ão, Zane.  Por  m ais  que  eu  tente  em botar  m eus  sentim entos  e  m anter  enterradas essas  lem branças,  elas  sem pre  conseguem   m e  encontrar  de  novo.  Lem bro  a m im   m esm a  que  não  é  tristeza  o  que  eu  deveria  estar  sentindo,  m as  raiva.  A raiva m e seria útil, ao m enos. Era o que m e m ovia em  Lorien, quando tudo o que eu queria era derrubar os Anciões e revolucionar nossa sociedade. Agora, a raiva contra  os  m ogadorianos  é  o  que  m e  faz  seguir  em   frente  durante  m etade  do tem po. Um  desej o ardente por vingança em  nom e de todos aqueles que perdi. 

Mas,  para  fazer  os  m ogs  sofrerem ,  tenho  que  agir.  Então  engulo  em   seco, balanço a cabeça para desanuviar a m ente e abro a porta da casa. 

O interior está em poeirado, todos os m óveis cobertos com  lençóis brancos. O

crânio  de  um   anim al  grande  e  com   chifres  paira  sobre  a  lareira.  Por  que  as pessoas da Terra gostam  de decorar a casa com  cadáveres de anim ais, não faço ideia.  Matar  por  esporte  era  um   crim e  im perdoável  em   Lorien,  m as,  pelo  que concluí de algum as histórias terríveis que entreouvi em  loj as de equipam ento de caça  em   m inhas  viagens,  isso  não  é  algo  incom um   na  Terra.  Mal  consigo im aginar com o Cray ton reagiria a isso se estivesse aqui com igo, sabendo com o ele gosta dos Chim æra. Sinto um a pontada no peito quando m e pergunto onde ele estará  agora.  Será  que  estão  bem ,  Cray ton  e  Ella?  Com o  ela  deve  ter  crescido desde a últim a vez que a vi, tanto tem po atrás! 

Novam ente, afasto os pensam entos e sigo em  frente. 

Puxo o lençol que está sobre um a m esa, j ogo-o em  cim a do crânio para tirá-lo de vista e vou dar um a olhada no restante da casa. A geladeira tem  um  freezer bem   espaçoso,  o  que  vai  m e  perm itir  fazer  viagens  pouco  frequentes  às m ercearias das cidades ao redor, todas a m eia hora daqui. O arm ário em butido do hall pode servir com o um  m iniarsenal particular, para eu guardar algum as das arm as que com prei. Deixo cobertos os m óveis dos quartos e sigo até o escritório, no final do corredor que atravessa toda a casa. É ali que vou passar a m aior parte do tem po — o santuário da m inha nova base de operações. 

Com eço a descarregar o carro. 

Até  um   tem pinho  atrás  eu  levava  pouca  coisa  quando  viaj ava,  basicam ente porque,  enquanto  eu  seguia  um a  pista  que  m e  levaria  à  outra  nave,  os  m ogs destruíram  quase tudo que eu tinha neste planeta. Viaj ei sem  rum o por algum as sem anas, atravessando os Estados Unidos, um a estranha em  um  m undo que não é m eu. Pensei em  procurar pelo restante do m eu povo: os Gardes e Cêpans. De acordo com  Janus, eles tinham  se dispersado. Isso foi o que ele m e disse pouco antes de os m ogadorianos o executarem  e m e m andarem  o vídeo. As evidências que encontrei na internet parecem  confirm ar isso. Achei indícios deles aqui e ali: fotos de um  hom em  e de um  garoto com  um a Arca Lórica tentando fugir para outro  continente,  relatos  de  hom ens  tatuados  perseguindo  um a  criança  no Canadá.  Não  sei  bem   por  que  eles  se  separaram ,  m as  costum am   não  deixar rastros, m antendo-se fora do radar. Pelo visto, os Cêpans deles são eficientes, j á que  é  im possível  encontrá-los.  Isso  é  ótim o  para  a  sobrevivência  deles,  m as péssim o para m inha busca. 

Tem  algum a coisa m aior acontecendo aqui, m as eu não consigo entender. Por que os m ogs estão atrás desses garotos? O que eles têm  de tão especial? Por que gastar recursos tentando destruir os últim os lorienos? 

Essas são  as perguntas  que tenho  tentado responder,  enquanto faço  o  m elhor para aj udar a Garde a ficar fora de vista. Se vej o algum a coisa na internet que parece relacionada a eles, tento apagar tudo ou escondo de form a criptografada. 

Mas era difícil fazer esse trabalho sem  um  lugar fixo para ficar. E é por isso que estou  aqui  agora,  no  rancho.  É  um a  base  de  operações  para  um a  guerra im inente.  Porque,  se  os  m ogs  estão  aqui  na  Terra,  provavelm ente  é  só  um a questão de tem po até fazerem  com  este planeta o que fizeram  com  o m eu. 

A m aioria das caixas que eu trouxe contém  equipam entos de inform ática que com prei em  m inha longa e difícil viagem  pelo país. Depois de trazer tudo para o escritório,  com eço  a  conectar  os  equipam entos,  desm ontando-os  e reconfigurando-os  de  m aneira  m ais  eficiente,  criando  um   sistem a  que  vai incorporar o laptop altam ente avançado que m ontei no Egito utilizando leitores de dados lóricos. O laptop custom izado funciona bem , m as, com  esta nova m áquina, terei  m ais  potência  de  processam ento  e  m ais  espaço  de  arm azenam ento.  O

trabalho é tedioso, m as m antenho o foco. A noite cai, o sol nasce. Faço algum as pausas apenas para beber água e esticar as pernas. 

Quando  m inha  cabeça  com eça  a  latej ar  por  eu  estar  concentrada  há  tanto tem po,  vou  dar  um a  volta  lá  fora,  anotando  m entalm ente  onde  posso  instalar algum as  câm eras  quando  o  com putador  estiver  pronto,  para  reforçar  a segurança — algo um  pouco m ais substancial que aram e farpado. Este lugar vai dar m uito trabalho, m as, quando term inar, será um a fortaleza de conhecim ento e poder. Pretendo reunir toda e qualquer inform ação possível sobre os m ogs. Esses cretinos que destruíram  m eu planeta, que  assassinaram m eu am igo, não perdem por  esperar.  Vou  descobrir  o  que  pretendem   e  aj udar  os  outros  lorienos  a derrubá-los. De algum a form a. De algum  j eito. 

Abro  as  portas  m eio  enferruj adas  do  grande  celeiro  que  tem   nos  fundos  da propriedade. O rangido indica que estão intocadas faz um  bom  tem po. A luz entra por  um a  parte  do  teto  que  está  faltando,  ilum inando  alguns  fardos  de  feno  e algum as ferram entas penduradas na parede. O local não é lá essas coisas — na verdade, parece que viria abaixo com  um  bom  em purrão —, m as vai servir. 

Com   um   pouco  de  sorte,  logo  terei  um a  nave  aqui:  a  que  trouxe  os  Gardes selecionados e seus Cêpans a este planeta. Pelo que sei, talvez sej a a últim a nave lórica do universo. 

Porque, sej a lá o que os Gardes tenham  vindo fazer aqui, vão precisar de toda aj uda possível. Eles estão sendo caçados.  Nós estam os sendo caçados. E, quando eles desenvolverem  plenam ente seus Legados e decidirem  que é hora de atacar os m ogadorianos, vão precisar da nave. 

Há! Eu m esm a vou levá-los até os m ogs. 

CAPÍTULO

DOIS

Assim  que configuro m eu supercom putador — ou pelo m enos o que se passa por um  supercom putador neste planeta —, m e ponho a trabalhar. 

Com eço com  a inform ação que recebi de Zophie e Janus. Não é m uito, m as é o que preciso corrigir. 

Já que rastrear a Garde tem  se provado um a tarefa quase im possível, sigo por um   cam inho  diferente.  Um a  eternidade  atrás,  quando  ainda  vagávam os  pelo espaço  em   um a  nave  rem odelada,  Zophie  m encionou  que  Pittacus  Lore  tinha definido um  contato para a Garde escolhida aqui na Terra. Se eu encontrar essa pessoa,  posso  conseguir  entender  m elhor  o  que  está  acontecendo.  Quem   sabe? 

Talvez ela até saiba onde está a nave de Janus. 

Além  disso, sem pre há a possibilidade de Pittacus ter sobrevivido à destruição de  Lorien.  Quem   sabe  onde  os  Anciões  estavam   quando  nosso  planeta  foi aniquilado? Ele pode até estar aqui na Terra. O contato deve saber. 

Então concentro m inha investigação em  um a pergunta sim ples: com o Pittacus Lore recrutaria um  hum ano para aj udar os lorienos? 

Passo  horas  e  m ais  horas  pensando  nisso,  tentando  entrar  na  cabeça  de  um Ancião. Ele teria procurado um  grande intelectual? Ou um  líder m ilitar? Será que escolheria um  m ilionário, cuj os recursos lhe perm itiriam  proteger os últim os de nosso  povo?  Mas  essas  indagações  só  levam   a  m ais  perguntas:  quais  línguas terráqueas Pittacus falava?  Quantos  contatos  ele  pode  ter  tido  neste  planeta?  Na Academ ia  de  Defesa  de  Lorien,  trabalhei  no  aperfeiçoam ento  de  tecnologias para  a  Terra,  m as  nunca  pensei  em   perguntar  com o  essas  tecnologias  eram ofertadas aos seres daqui. Pela prim eira vez na vida m e arrependo de ter deixado a  ADL  após  a  m orte  do  m eu  irm ão.  Se  tivesse  continuado  lá,  talvez  eu  tivesse m ais inform ações agora. 

Durm o  pouco  e  raram ente  saio  do  escritório.  Com   as  j anelas  cobertas  pelo blecaute,  m al  vej o  se  está  claro  ou  escuro  lá  fora.  Então  m e  ocorre  que  posso estar  partindo  de  um a  prem issa  errada.  Talvez  não  tenha  sido  Pittacus  quem encontrou um  contato na Terra. Talvez alguém  na Terra o tenha encontrado. 

Isso pode ser um  ponto de partida, algo que delim ita um  pouco m inha busca. 

Com eço  a  procurar  iniciativas  da  Terra  de  entrar  em   contato  com   outros planetas.  São  relativam ente  poucas.  Fico  im pressionada,  não  pela  prim eira  vez, ao pensar com o deve ser estranho acreditar que seu m undinho de terra, gram a e água é o único a ter condições necessárias à vida. Passo dias seguindo pistas que acabam   não  dando  em   nada.  Invado  contas  de  e-m ail  e  rastreio  o  histórico  de navegação  de  um a  dúzia  de  astrofísicos,  cosm ologistas,  astronautas  —  até m esm o  de  alguns  teóricos  da  conspiração  pirados.  Mas  não  descubro  nada  que sequer faça referência a Lorien ou a Pittacus Lore. 

Até  que  finalm ente  m e  deparo  com   um   candidato  prom issor.  Encontro inform ações  sobre  um   hom em   cham ado  Malcolm   Goode,  que  falou abertam ente  sobre  sua  crença  em   seres  extraterrestres  —  tanto  que, aparentem ente, isso lhe custou o em prego em  um  estabelecim ento de ensino que

não  parece  m uito  diferente  da  ADL.  E  o  m ais  im portante:  ele  publicou  vários artigos detalhando suas tentativas de transm itir m ensagens a outros planetas. 

A  pesquisa  e  os  m étodos  desse  hom em   são,  em bora  prim itivos,  bastante consistentes. 

Tendo  chegado  a  um   nom e  e  parte  da  história,  não  dem oro  m uito  para encontrar  o  próprio  Malcolm   Goode.  Supostam ente,  ele  m ora  em   um a cidadezinha  em   Ohio.  Vasculho  na  internet  m ais  um   pouco  e  descubro  alguns endereços  de  e-m ail  associados  ao  nom e  dele.  A  partir  daí,  é  fácil  invadir  as contas  do  cara  e  m ergulhar  nas  m ensagens  cotidianas  do  que  parece  ser  um a vida bem  rotineira. 

Exceto por um  e-m ail que m e leva a um  fórum  on-line privado. Está inativo há anos, e todas as discussões parecem  inócuas. Dou um a olhada m esm o assim , e  encontro  um a  m ensagem   apagada  cuj os  vestígios  perm anecem   nas  linhas  de código do fórum :

Olá? Malcolm ? Ainda tem  alguém  por aqui? Mais algum  contato do Pittacus? 

Ethan

Penso  em   tentar  entrar  em   contato  com   Malcolm   pela  internet  ou  por telefone, m as, se ele é  mesmo a pessoa com  quem  Pittacus falou, provavelm ente j urou segredo. Não quero correr o risco de perdê-lo de vista, então pego alguns equipam entos  e  arm as  e  dirij o  até  Ohio.  A  viagem   tom a  quase  o  dia  inteiro. 

Detesto  deixar  o  rancho  desprotegido,  m as  seguir  essa  pista  é  prioridade  no m om ento.  Além   do  m ais,  duvido  que  eu  tenha  feito  algum a  coisa  ali  capaz  de atrair os m ogadorianos. 

Pelo m enos não ainda. 

Malcolm   m ora  no  subúrbio  de  um a  cidade  cham ada  Paradise.  Ao  chegar, paro o carro no fim  da rua e observo a casa dele por um  tem po, tentando ter um a ideia de quem  é esse hom em . Pelos binóculos, vej o-o passar pelas j anelas, e há tam bém  um a m ulher e um  m enino de seis ou sete anos. Esposa e filho, im agino; m e lem bro de ter lido sobre a fam ília em  alguns dos e-m ails. Ele rega algum as flores no j ardim , depois vai à cozinha, lava e seca a louça. Um a vida que parece perfeitam ente com um  — tão com um  que fico com  m edo de ter rastreado o cara errado. 

Quando a esposa sai de casa e o m enino vai brincar no quintal, é m inha hora de agir. Paro o carro atrás de um a cam inhonete estacionada em  frente à casa de Malcolm . Segundos depois estou batendo à porta dele. Deixo um a das arm as de Ray lan no bolso do sobretudo preto. Passei a levá-la com igo aonde quer que eu vá, por garantia. 

Malcolm  Goode abre a porta com  um  sorriso. Tem  cabelo escuro e ondulado, m eio bagunçado. Seus olhos brilham , as sobrancelhas erguidas em  expectativa. 

—  Posso  aj udar?  —  pergunta  ele,  aj eitando  os  óculos  de  lentes  grossas  no nariz. 

Ele é bem  m agro e m uito m ais baixo que eu. Ótim o. Se isso acabar m al e o cara não se m ostrar nada satisfeito por eu ter aparecido na porta dele, terei essa

vantagem . 

Vou direto ao ponto:

— Vim  aqui para falar sobre Pittacus Lore. 

Ele hesita um  segundo antes de responder:

— Acho que você bateu na casa errada. 

—  Nós  dois  sabem os  que  não  é  verdade  —  digo,  m as  não  em   inglês.  Uso  o idiom a de Lorien, que a princípio soa m uito estranho saindo da m inha boca. Não falo a língua do m eu povo há m eses. 

Malcolm  se contorce sutilm ente ao m e ouvir. Seus olhos se arregalam  por um instante, depois ele pisca m uito, m e encarando com  um  m isto de incom preensão e espanto. Exatam ente a reação que eu esperava. 

—  Que  língua  é  essa?  —  pergunta  ele,  bem   baixo  e  pouco  convincente.  —

Nunca ouvi antes. 

Volto para o inglês:

— Eu sei quem  você é, Malcolm  Goode. 

Ele tenta fechar a porta, m as coloco o pé para im pedi-lo. 

— Olha, não tenho a m enor intenção de m achucar você — digo com  firm eza. 

— Só estou em  busca de inform ações. 

— Não sei do que você está falando — diz ele, tentando chutar m eu pé para fora. 

Pressiono a m ão na porta e em purro com  um  pouco m ais de força. Malcolm deve sentir a resistência, porque suas narinas se inflam . 

— Só quero respostas — digo. 

— Eu não sei de nada. — Sua voz sai m ais alta agora, beirando o pânico. — Se você não for em bora, vou cham ar a polícia. 

— E dizer o quê? Que eu vim  perguntar sobre um  Ancião lorieno? Você não quer  que  um a  coisa  dessas  vá  parar  nos  j ornais.  Os  m ogs  apareceriam   na m esm a hora. 

O rosto de Malcolm  fica lívido. Ele praticam ente para de em purrar a porta. 

—  Eles  estão  na  Terra  —  continuo.  —  Os  m ogadorianos.  Pittacus  contou  a você  sobre  eles,  não  foi?  Ele  devia  saber  o  que  estava  para  acontecer  com Lorien, j á que acertou coisas com  você antes. Os m ogs estão neste planeta. Eles vieram  para a Terra. Eu só quero respostas. 

Malcolm  ergue o olhar e observa m eu rosto. Vej o sua m ente agitada, tentando decidir o que fazer. 

— Com o vou saber que você não é um … um  m ogadoriano? — pergunta ele. 

— Malcolm , se você j á tivesse visto algum  desses m alditos, saberia que essa é a pergunta m ais ofensiva que j á m e fizeram  na vida. 

Ele assente de leve. 

— Pelo que ouvi… im agino que sim . 

— Sei sobre os lorienos que vieram  para cá. Os nove Gardes e seus m entores. 

Sou um a am iga. Se não fosse, teria aparecido aqui com  um  exército. 

Depois  de  alguns  segundos,  ele  para  de  resistir  e  abre  um   pouco  a  porta, apenas  o  suficiente  para  m e  deixar  passar.  Enquanto  ele  coloca  a  cabeça  para fora e olha em  volta, observo os côm odos que consigo ver, avaliando o local, m e preparando  para  qualquer  eventualidade.  Só  porque  esse  hom em   foi  escolhido

por um  dos Anciões lorienos não significa que ele sej a de confiança. Pelo m enos não para m im  — não confio direito nem  nos Anciões. Mantenho um a das m ãos no bolso do casaco, pronta para sacar a arm a ao prim eiro sinal de que Malcolm não vai cooperar. 

Mas ele coopera. Sou conduzida a seu escritório, onde prateleiras de m adeira escura  cobrem   as  paredes,  cheias  de  livros,  arquivos  e  papéis  em pilhados  sem qualquer critério. As pilhas cobrem  praticam ente todas as superfícies disponíveis, o  que  m e  lem bra  o  pequeno  apartam ento  de  porão  em   que  eu  m orava  em Lorien,  apinhado  de  todos  os  tipos  de  equipam entos  de  inform ática  e  diversos proj etos de eletrônica. 

Malcolm   olha  pela  j anela  e  vê  o  filho  correndo  no  quintal,  segurando  acim a da  cabeça  um a  grande  nave  espacial  ou  avião.  Quando  se  convence  de  que  o m enino não corre perigo, ele fecha as persianas e se vira para m im . 

— Com o você…? — com eça ele. 

— Um  fórum  de m ensagens antigo. 

—  Mas…  param os  de  usar  o  fórum   bem   antes  de  a  nave  chegar.  E  só escrevíam os  em   código.  Qualquer  coisa  que  pudesse  cham ar  atenção  era apagada. 

— Nada é apagado da internet por com pleto, Malcolm . Um  dia seu povo vai descobrir isso. Se serve de consolo, levei um  bom  tem po para encontrar. 

—  Mas  sem pre  tom am os  tanto  cuidado…  —  lam enta.  —  Nunca m encionávam os nada específico, só quando nos encontrávam os pessoalm ente. 

— Alguém  não seguiu as regras. 

Ele considera o que eu disse e, por fim , franze a testa. 

— Pensei que tivesse m e livrado dos… — Ele suspira. — Nada é apagado por com pleto.  —  Então  Malcolm   com prim e  os  lábios.  —  Ethan.  Sem pre  im aginei que  ele  acabaria  sendo  um   problem a.  Por  isso  é  que  o  cortam os  antes  m esm o que a nave aterrissasse. 

—  Com o  foi  que  Pittacus  recrutou  você?  —  pergunto.  —  Foi  por  causa  das m ensagens que você enviou para o espaço? 

Ele m e encara com  um a expressão confusa, m as então assente. 

—  Pesquisei  sobre  você  —  explico.  —  Ainda  tem   contato  com   Pittacus? 

Conseguiria m andar um a m ensagem  para ele? 

Malcolm  olha para o chão. 

— Sinto m uito — diz ele —, m as Pittacus m orreu. 

As  palavras  chegam   aos  m eus  ouvidos,  m as  eu  as  sinto  por  dentro,  m eu estôm ago  se  contorcendo  tão  intensam ente  que  quase  m e  dobro  de  dor.  Isso sem pre  foi  um a  possibilidade,  bem   provável  até,  m as  m esm o  assim   fico  um pouco  sem   ar  ao  ouvir  a  notícia.  Sem pre  quis  os  Anciões  fora  do  poder,  m as nunca m ortos. Não de verdade. Estam os em  um  núm ero cada vez m enor. 

— Tem  certeza? — pergunto. 

— Absoluta. 

Malcolm  olha pela j anela que dá para o quintal e depois de volta para m im . 

— E quanto a um  hom em  cham ado Loridas? — pergunto. 

— Outro dos “Anciões”, não é? Pelo que Pittacus m e disse… acho que todos se foram  tam bém . 

Assinto lentam ente. 

— Havia m ais alguém  na nave além  das nove crianças e seus guardiões? 

—  Não.  Quer  dizer,  havia  tam bém   um   piloto,  m as  ele  levou  a  nave  para escondê-la. Eu não sei se…

— Janus — digo. — O nom e dele era Janus. Tam bém  m orreu. 

Dou  as  costas  para  Malcolm ,  indo  na  direção  de  um a  parede  coberta  de prateleiras com  livros, para absorver todas essas inform ações. 

—  Quem   é  você?  —  pergunta  ele.  —  Você  fala  a  língua  deles.  É  de  Lorien tam bém ? 

Estou prestes a responder quando vej o, sob algum as folhas de papel soltas em um a prateleira, um  tablet branco. 

Reconheço  o  aparelho;  é  lórico.  Um   dispositivo  rastreador  usado  para acom panhar  naves  e  às  vezes  até  m esm o  pessoas,  dependendo  de  com o  é program ado. 

Se isso está aqui…

Em   poucos  e  largos  passos  estou  do  outro  lado  da  sala,  o  tablet  nas  m ãos, derrubando os papéis que o cobriam  no chão. 

— Ele lhe deu isto? — pergunto. 

—  Sim ,  foi  Pittacus.  Mas,  infelizm ente,  não  conseguiu  m e  passar  nenhum a instrução,  só  pediu  que  o  guardasse  com   cuidado.  Ele  estava  ferido  e…  Você sabe o que é? 

Pego  m eu  laptop  e  um   cabo  de  um   dos  antigos  leitores  de  dados  lóricos  na m ochila. Conecto o cabo na parte inferior do tablet branco, ligando-o ao laptop. 

Em  segundos o dispositivo exibe na tela um  m apa da Terra. 

— Com o você…? — Mas Malcolm  não term ina a frase. 

—  Sou  boa  com   com putadores  —  m urm uro.  —  E  j á  usei  um   desses  em Lorien, um a ou duas vezes. 

Pontos  azuis  lum inosos  pulsam   em   vários  lugares  do  planeta.  Pontos  azuis representando  pessoas.  Dez  no  total.  Os  nove  Gardes  e  m ais  um ,  será?  Talvez Ella?  Dados  os  poderes  dos  pais,  eu  não  ficaria  surpresa  se  ela  desenvolvesse dons ainda bem  nova. 

Ou será que existe m ais algum  lorieno? 

Há  tam bém   dois  triângulos.  Um   deles  aparece  no  Egito:  m inha  nave abandonada. O segundo, no sudoeste dos Estados Unidos. 

A outra nave. 

Meu coração acelera a ponto de eu sentir o sangue latej ando nas têm poras. 

— Você conhece esta área? — pergunto. 

Malcolm  se inclina sobre m eu om bro. 

— Vam os ver. Parece ser… Ah. — Ele faz um  leve som  de desdém . — Sim . 

Acredito  que  o  local  onde  dizem   que  fica  a  base  de  Dulce.  Um a  operação secreta do governo. A m ais conhecida é a Área 51, m as, ao contrário de Roswell, esta aqui não é um a farsa criada para atrair turistas. 

— Dulce — repito para m im  m esm a. 

Faz  sentido.  Se  o  governo  am ericano  encontrou  a  nave  de  Janus,  o  m ais provável  era  que  a  m antivessem   escondida.  Pelo  m enos  não  está  nas  m ãos  dos m ogs. 

— O que tem  em  Dulce? — pergunta Malcolm . 

— É perfeito — digo, ignorando-o. — Vou pegar a nave de volta. E, com  este tablet, posso reunir os Gardes. 

—  Você  não  pode  fazer  isso  —  afirm a  Malcolm ,  balançando  a  cabeça  com veem ência. — Eles têm  que ficar separados. 

—  Eles  não  vão  ter  a  m enor  chance  contra  os  m ogs  se  forem   encontrados sozinhos. 

Vej o no rosto de Malcolm  que algo lhe ocorreu. 

— Você não sabe sobre a proteção que foi colocada neles, não é m esm o? —

pergunta. 

Olho para ele com  m ais atenção. 

— Acho que precisam os ter um a longa conversa, Malcolm  Goode. 

CAPÍTULO

TRÊS

Eu sabia que os Anciões deviam  estar tram ando algum a coisa ao m andarem  os Gardes para este planeta. Até presum i que tivessem  colocado os j ovens lorienos em   perigo  em   nom e  do  bem   m aior  —  o  tipo  de  coisa  que  eu  esperava  dos governantes  de  Lorien.  Mas  nunca  im aginei  que  eles  dariam   a  essas  nove crianças  a  ordem   em   que  m orreriam   e  cham ariam   isso  de  “proteção”.  Em term os  de  sobrevivência,  talvez  faça  sentido.  Mas  só  consigo  pensar  na  infeliz criança  escolhida  para  ser  o  Núm ero  Um .  Com o  deve  ser  carregar  um   fardo desses? 

Esses  nove  Gardes…  eles  devem   ter  sido  incum bidos  de,  sabe-se  lá  com o, salvar  nosso  povo.  Isso  aj udaria  a  explicar  por  que  os  m ogadorianos  vieram   à Terra:  se  os  Gardes  que  escaparam   tiverem   condições  de  um   dia  recuperar Lorien, não é difícil im aginar que farão isso derrubando os que destruíram  nosso planeta. É claro que os m ogs querem  acabar com  eles. 

Agora fica óbvio por que essas crianças se separaram , por que se dispersaram por todo o planeta, esses m inúsculos pontos azuis que piscam  na tela. Minha ideia era  reunir  os  nove  Gardes,  m as  agora  vej o  claram ente  que  isso  seria  perigoso. 

Os  m ogs  poderiam   acabar  com   eles  em   um   único  ataque,  destruindo  todos  de um a vez.  Melhor que  fiquem  separados.  Pelo m enos  por enquanto.  Pelo  m enos até ficarem  m ais velhos e m ais fortes, com  seus Legados desenvolvidos. Espero que contem  com  bons Cêpans; que tenham  lhes dado os m entores m ais capazes do nosso planeta. 

É m elhor que eu não interfira. Preciso confiar na sabedoria dos Anciões e na capacidade  dos  Cêpans,  por  m ais  que  eu  odeie  fazer  isso.  Ainda  que  eu procurasse  os  Gardes  um   por  um ,  estaria  correndo  o  risco  de  levar  os  m ogs direto  até  eles,  por  m ais  que  tom asse  cuidado.  Assim ,  só  m e  resta  um   único  e claro obj etivo. 

Ir até Dulce pegar aquela nave. 

— Vou levar isso com igo — digo, ainda olhando para o tablet branco. 

— O quê? Não. Por quê? Você não pode levar. 

— Você não tem  escolha. O tablet é lórico, pertence a m im . 

— Pittacus m e m andou protegê-lo. Disse que seria útil. 

— Exatam ente. E eu vou usá-lo. 

—  Não.  —  Malcolm   cerra  os  punhos  e  finca  os  pés  na  m inha  frente.  —  É

m inha  responsabilidade.  Arrisquei  tudo  para  aj udar  o  seu  povo.  Minha  vida. 

Minha  família. Pittacus m e disse para guardar este tablet para os Gardes, e é isso o que vou fazer. Um  dos Cêpans… acho que o nom e lórico dele é Brandon… ele disse que voltaria para buscá-lo se houvesse problem as, ou quando seu protegido estivesse na idade de com eçar a desenvolver os poderes, ou sej a lá com o vocês cham am  isso. 

Levo  a  m ão  à  arm a.  Não  quero  am eaçar  Malcolm   —  afinal,  ele  tem   razão quando  diz  que  sacrificou  m uito  para  aj udar  m eu  povo  —,  m as  não  vou  deixar esse equipam ento nas m ãos de alguém  que nem  sabe com o usá-lo. 
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Ouço um  barulho vindo do corredor. Quando m e viro, vej o o filho de Malcolm ali parado,  um   robô  de  plástico  no  chão  à  sua  frente.  Ele  usa  um a  cam isa  com um a  im agem   de  Saturno,  o  sexto  planeta  a  partir  do  sol  deste  sistem a  solar. 

Reconheço os anéis; j á os vi de perto, quando eu vinha para a Terra. O m enino é pálido  e  m agro,  com   cabelo  loiro  cor  de  areia.  Em bora  fisicam ente  não  tenha nenhum a  sem elhança  com   Zane,  algum a  coisa  em   sua  expressão  —  cheia  de encantam ento  —  m e  lem bra  m eu  irm ão  na  m esm a  hora.  A  dor  surge  em   um lugar dentro de m im  que pensei que havia finalm ente com eçado a cicatrizar. 

— Sam , vá lá para fora, está bem ? — diz Malcolm , relaxando a postura. 

Sam   apenas  m e  encara.  Malcolm   olha  de  m im   para  ele  algum as  vezes,  até que cruza a sala e em purra o filho para longe da m inha vista. 

Fico  pensando  sobre  o  fato  de  que  esta  fam ília,  m oradora  de  um a  pequena cidade  de  Ohio,  talvez  tenha  salvado  os  últim os  do  m eu  povo.  E  que  cheguei  a considerar  usar  a  arm a  para  que  Malcolm   m e  deixasse  levar  o  tablet.  O  que Zophie diria? O que Zane diria? 

Não sou um  brutam ontes m ogadoriano. Não vou am eaçar este hom em  e seu filho. Não sou assim . 

Além   do  m ais,  se  os  Cêpans  estão  contando  que  o  tablet  branco  estej a  em Paradise, não posso sim plesm ente levá-lo com igo para o Alabam a. 

—  Deixe  o  m enino  —  digo,  pousando  o  dispositivo  na  m esa  de  Malcolm   e guardando m inhas coisas. — É m elhor eu ir. 

Malcolm  parece confuso, m as concorda. 

— Quando vierem  atrás do tablet, diga que a nave no Egito está destruída —

falo, passando por Malcolm  e seu filho em  direção à porta. 

— Espere — cham a ele. — Quem  é você? Com o chegou aqui? Você nem  m e disse seu nom e. Para onde está indo? 

— Novo México. — Paro na porta, m e virando para ele. — Malcolm , encare m inha  visita  com o  um   alerta.  Eu  encontrei  você.  Levei  um   tem po,  m as encontrei.  E  isso  significa  que  os  m ogs…  —  olho  de  relance  para  Sam ,  que  se esconde atrás das pernas do pai — … que  outros podem  fazer o m esm o. Outros que não são tão am igáveis quanto eu. 

Malcolm  m e olha com  a expressão grave, assentindo ligeiram ente. 

— Cuide da sua fam ília — digo, descendo para o j ardim . — E do tablet. Pelo m enos   esconda  isso,  caram ba!  A  últim a  coisa  de  que  precisam os  é  que  esse aparelho caia nas m ãos do inim igo. 

Malcolm  ainda está à porta quando saio com  o carro. Sam  fica parado atrás do pai. Quando pego a rua, o m enino acena para m im . 

É um  longo cam inho de Paradise até Dulce. Belos cam pos verdej antes seguidos por planícies que parecem  se estender para além  do horizonte. Descanso em  um hotel  de  beira  de  estrada  no  Kansas  por  algum as  horas,  m as  quase  não  durm o, porque, pela prim eira vez desde que cheguei à Terra, sei  exatamente onde está a

nave  de  Janus.  E  porque  estou  preocupada  pensando  em   com o  vou  chegar  até ela.  Dou  um a  olhada  nas  histórias  que  consigo  encontrar  na  internet  sobre  essa

“base secreta”. A m aioria parece ser fruto da m ente de teóricos da conspiração e charlatões  —  no  entanto,  considerando  que  Malcolm   era  visto  com o  um   desses caras  pelos  outros  profissionais  de  sua  área,  talvez  eu  não  devesse  m e  apressar em  fazer j ulgam entos. Parece que essa base é vista aos olhos com uns com o um a espécie  de  centro  de  pesquisa,  então  espero  que  não  sej a  tão  bem   protegida. 

Talvez  eu  até  consiga  interceptar  m ensagens  do  sistem a  de  com unicação  deles quando  chegar  perto,  para  ter  um a  ideia  de  com o  a  segurança  funciona  por dentro. Não m e atrevo a tentar isso usando a rede desprotegida do hotel. 

 Talvez.   As  incertezas  são  m uitas,  e  preciso  lem brar  a  m im   m esm a  que  não posso  agir  com   pressa.  Não  posso  sim plesm ente  abrir  um   buraco  na  cerca  ou pular um  portão e invadir a base sem  um  plano. Seria um a burrice agir de form a tão im prudente — ou ingênua. 

Depois  de  avaliar  m apas  e  fotografias  para  ter  um a  noção  da  área  onde supostam ente fica a base, tento dorm ir. Pela m anhã, m e levanto antes do nascer do sol e dirij o pelas m ontanhas do Colorado, que depois de um  tem po dão lugar ao terreno árido do Novo México. 

Quando avisto  um a cerca  com  aram e  farpado e  coberta de  avisos  proibindo fotografar  e  ultrapassar,  deduzo  que  estou  no  lugar  certo.  Aqui  da  estrada,  que m ais parece um a trilha, não vej o m uito m ais do que a cerca. Já é de tarde, e não passo  exatam ente  despercebida  dirigindo  um   grande  SUV  preto  pelo  deserto, então  é  m elhor  não  m e  aproxim ar  tanto  para  não  abusar  da  sorte.  Sigo  para  a cidade m ais próxim a, Dulce, e pago por um a sem ana em  um  hotelzinho barato. 

Deixo quase todas as m inhas coisas no quarto pequeno e decadente, para o caso de eu  conseguir  pegar  a  nave  e  ter  que  deixar  o  carro  para  trás.  Pego  algum as arm as  para  levar  com igo  e  vou  a  um a  loj a  de  artigos  esportivos  providenciar outras coisinhas. Óculos de visão noturna. Alicate de m etal, por via das dúvidas. 

À noite, eu volto. Paro o carro a uns oitocentos m etros da cerca e observo a área  com   os  óculos  que  com prei.  Não  vej o  nenhum a  câm era  nem   alarm e.  Só quando chego m ais perto é que finalm ente avisto o topo das construções e parte do terreno da base. Paro a alguns m etros da cerca e observo. 

E o que vej o ultrapassa em  m uito m inha com preensão. 

A  base  é  um a  propriedade  das  agências  do  governo  am ericano  —  isso  fica claro  pelas  inform ações  que  encontrei  on-line  e  pelos  m uitos  avisos  na  cerca alertando  que  estou  adentrando  em   “território  m ilitar”.  Há  tam bém   diversos veículos  com   placa  e  adesivos  do  governo.  Vej o,  ainda,  uns  caras  arm ados, usando roupa cam uflada, andando de um  lado para outro. 

Mas  não  é  isso  o  que  faz  m eu  queixo  cair  e  m inhas  m ãos  com eçarem   a trem er. 

Há um a nave ao lado de um a alta torre de vigia. Não um a nave lórica, m as a reconheço m esm o assim . Centenas iguais a essa enxam earam  os céus durante a invasão a Lorien, espalhando fogo e m orte pelo m eu planeta, trazendo batalhões de soldados que m assacraram  m eu povo. 

É um a nave m ogadoriana. 

— Puta m erda — sussurro. — O que os m ogs estão fazendo aqui? 

Fico  zonza  pensando  nas  im plicações  disso  tudo.  Ou  os  m ogs  tom aram   essa base e estão, sei lá com o, forçando os hum anos a trabalhar para eles ou…

Engulo um  nó que é um  m isto de raiva e incredulidade. 

Ou os m ogs e o governo am ericano são aliados. 

As coisas acabaram  de ficar m uito m ais com plicadas. 

Abaixo lentam ente os óculos de visão noturna, tentando entender o que estou vendo. Só então ouço passos às m inhas costas. 

CAPÍTULO

Q UATRO

— Mãos ao alto! — grita um  hom em . 

Lanternas se acendem . Ouço cliques m etálicos atrás de m im . 

Olho de relance por sobre o om bro e vej o que não são m ogs. Quatro hom ens em   uniform e  m arrom   de  forças  de  segurança  form am   um   sem icírculo  e  m e encurralam   contra  a  cerca.  As  arm as  estão  apontadas  para  as  m inhas  costas, m as eles trem em  um  pouco. Parecem  quase assustados. 

Levo  um   instante  para  m e  m exer,  considerando  m inhas  opções.  Tenho  um a espingarda no banco traseiro do carro e a arm a de Ray lan no bolso do casaco. Eu poderia tentar fugir…

Mas  esses  caras  são  só  hum anos.  Provavelm ente  estão  só  fazendo  seu trabalho. Quais são as chances de eu conseguir dar o fora daqui sem  m atar um deles acidentalm ente? 

Um a  parte  m inha  diz  que  eu  não  deveria  m e  im portar;  que  eu  deveria escapar, pelo bem  dos últim os lorienos. Mas isso se parece m uito com  o tipo de coisa que os Anciões diriam . E eu  não sou um a Anciã. 

Pela segunda vez, nas últim as vinte e quatro horas, relem bro por que gosto de trabalhar nos bastidores. 

— Eu m andei erguer as m ãos! — grita a m esm a voz. 

Eu m e viro devagar, levantando as m ãos. Os policiais parecem  assustados no início, m as não sei bem  que aspecto da m inha aparência os surpreende. Talvez o fato  de  eu  não  ser  um   hom em .  Já  percebi  que,  assim   com o  em   Lorien,  as pessoas aqui na Terra não estão acostum adas a ver um a m ulher tão alta. Após o instante  de  surpresa,  noto  um a  onda  de  alívio  tom ar  conta  deles.  O  cara  de chapéu  grande  (o  líder  do  grupo,  im agino)  se  aproxim a,  apontando  o  facho  da lanterna para m eu rosto. Ele olha para m inha cabeça raspada e depois nos m eus olhos. 

— O que veio fazer aqui? — pergunta ele. 

— Passear — respondo. 

Ele solta um  grunhido, m as vej o que relaxa a postura. Os outros abaixam  um pouco as arm as. 

— Esta é um a propriedade do governo — diz ele. — Não toleram os invasões. 

— Mas eu estou do lado de fora da cerca. 

Ele sorri. 

—  O  que  a  coloca  sob  m inha  j urisdição.  Eu  conheço  praticam ente  todo m undo do condado de Rio Arriba e, definitivam ente, nunca a vi. Precisam os ser apresentados. Que tal você com eçar m e contando por que está andando por aí no escuro com  esses óculos de caça? 

Ele  faz  um   gesto  para  um   de  seus  hom ens,  que  se  coloca  atrás  de  m im   e com eça a m e revistar antes que eu possa contestar. O suj eito encontra a arm a no bolso do m eu casaco. 

— Mas o que…? — sussurra, segurando a arm a. 

Ele  obviam ente  nunca  segurou  um a  dessas  antes  e  não  percebe  com o  o
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gatilho é sensível, porque a arm a em ite um  som  eletrônico e dispara, abrindo um buraco no pneu dianteiro do SUV. O carro em borca à m edida que o pneu esvazia. 

— Merda — resm ungo. 

De repente, todas as arm as estão apontadas para m im  novam ente, e o hom em de  chapéu  prende  m inhas  m ãos  às  costas.  Penso  em   resistir,  m as  não  tem   a m enor  condição  de  eu  conseguir  fugir  agora.  Um   dos  hom ens  com eça  a  m e fazer perguntas sobre algum  policial de quem  nunca ouvi falar, m as o líder o faz calar a boca. 

—  Ninguém   fala  com   ela  até  chegarm os  à  delegacia.  O  interrogatório  é com igo. 

— Devem os continuar patrulhando o perím etro? — pergunta um  dos policiais. 

—  Sem   as  luzes  das  lanternas  —  responde  o  hom em   de  chapéu.  —  E  em silêncio.  Não  quero  que  ninguém   vej a  vocês…  de  nenhum   dos  dois  lados  da cerca. — Ele se vira para m im . — Você tem  o direito de perm anecer calada…

Minha  m ente  dispara,  tentando  lem brar  tudo  que  aprendi  sobre  o  sistem a  de j ustiça am ericano, qualquer detalhe que possa ser útil. 

—  De  qual  crim e  estou  sendo  acusada?  —  pergunto,  enquanto  ele  m e em purra  em   direção  a  um   carro  que  m al  enxergo  na  escuridão.  —  Eu  não  fiz nada de errado. 

—  Posse  ilegal  de  arm a  de  fogo  —  afirm a  o  hom em .  —  E  suspeita  de assassinato de um  policial. 

Sentada  no  banco  traseiro  da  viatura,  j unto  as  peças  que  consigo  capturar  na conversa que ouço entre o hom em  de chapéu (o xerife do condado) e um  de seus subxerifes. Pelo  que entendi,  dois policiais  foram  investigar  relatos de  que  luzes estranhas foram  vistas perto da base, o que não deve ser m uito incom um  naquela área.  Mas  algo  aconteceu.  Apenas  um   dos  policiais  voltou,  e  com   o  corpo cravej ado de tiros disparados por algum  tipo de arm a não identificada, as feridas cauterizadas.  Antes  de  entrar  em   com a,  ele  m encionou  hom ens  com   cabeça tatuada e olhos negros. 

Não é de adm irar que eles tenham  tido um a reação tão intensa ao disparo da m inha arm a. 

Depois que o choque de ser presa dim inui, o pânico com eça a se instalar em m eu peito. Não tenho nenhum a identificação. Nem  m esm o sou hum ana. E estou algem ada  em   um a  viatura,  com   um a  grossa  grade  de  m etal  m e  separando  do banco da frente. 

Preciso escapar de algum a form a. 

Enquanto  cruzam os  Dulce  a  toda  velocidade,  a  sirene  gritando  e  as  luzes piscando, tento m e localizar em  relação ao hotel onde deixei m eu laptop e várias arm as extras. A cidade é pequena, então não dem oro m uito para m e orientar —

em bora  isso  tam bém   signifique  que  não  existem   m uitos  lugares  para  eu  m e esconder  se  conseguir  escapar  da  polícia.  Assim   que  vej o  a  placa  do  hotel  a

distância, m em orizo o cam inho que fazem os. 

Os  policiais  m e  levam   a  um a  pequena  delegacia  no  centro  da  cidade.  Acho que Dulce não precisa m uito da presença policial. O subxerife m e puxa para fora do  carro  e  m e  conduz  prédio  adentro  até  um a  pequena  recepção,  onde  um a m ulher com  fones de ouvido está sentada a um a m esa bagunçada. A parede dos fundos  é  quase  toda  de  vidro  j ateado.  A  m ulher  atualiza  os  policiais  quanto  à condição  de  saúde  do  colega  ferido  —  que  não  está  nada  bem   —,  e  então  sou levada por um a porta vaivém . 

O  restante  da  delegacia  é  basicam ente  um a  grande  sala  sem   divisões,  cheia de  m esas  de  m adeira.  Corro  os  olhos  em   volta.  Há  um   arm ário  de  arm as  no canto dos fundos, m as está trancado com  cadeado. As persianas estão fechadas, e m e repreendo por não ter reparado se havia barras de ferro nas j anelas do lado de fora. 

— Quer que eu a prenda com  o Tony ? — pergunta o subxerife, fazendo um gesto na direção dos fundos, onde vej o um  hom em  dorm indo dentro de um a cela pequena. — Ele deve ficar desm aiado até de m anhã. 

— Não. Deixe a garota algem ada a um a cadeira, por enquanto — responde o xerife. — Quero seguir o script certinho. 

A  algem a  da  m ão  esquerda  é  aberta  e  presa  ao  puxador  de  um   pequeno arquivo  de  m etal  sobre  o  qual  repousa  um a  cafeteira  vazia.  O  subxerife  aponta para um  banquinho ao lado do arquivo. Eu m e sento a contragosto, fazendo força no braço contra o arquivo. É m uito pesado. Não tem  com o arrastá-lo para fora. 

Então  observo  em   volta.  O  subxerife  liga  a  cafeteira  e  segue  para  um a  das m esas. Ele deixa m inha arm a (agora dentro de um  saco plástico) no alto de um a pilha de papéis. 

— Certinho — m urm ura ele, sentando-se. — Claro. 

O  subxerife  com eça  a  digitar  no  com putador,  o  xerife  olhando  por  cim a  do om bro  dele.  Pela  conversa  dos  dois,  deduzo  que  estão  fazendo  algum   relatório sobre  m inha  prisão.  Os  com putadores  parecem   m ilenares,  e  por  um   segundo penso em  com o seria fácil invadi-los e roubar toda a inform ação que eu quisesse. 

Mas essa é a m enor das m inhas preocupações no m om ento. 

Algum  tem po depois, o xerife se aproxim a. 

— Nom e? — pergunta ele. 

Eu  o  encaro.  Nenhum   de  nós  dois  pisca.  Não  sei  quanto  tem po  isso  dura; m inutos? Por fim , é ele quem  quebra o silêncio. 

—  Senhorita,  posso  passar  a  noite  inteira  nisso,  m as  você  vai  acabar  ficando cansada  ou  com   fom e.  No  m eu  caso,  é  só  eu  pedir  que  m e  tragam   um cheesebúrger. Mas você? Você não vai a lugar nenhum  tão cedo, então é m elhor cooperar, para ter um a estadia m ais confortável. 

Nosso im passe continua. Ele pega o café fresco e enche um a xícara, sem  tirar os  olhos  de  m im   m esm o  enquanto  bebe.  Por  fim ,  som os  interrom pidos  pela m ulher da recepção, que surge pela porta vaivém . 

— Hum , xerife — diz ela, claram ente preocupada com  algum a coisa —, tem dois hom ens aqui insistindo em …

Antes que ela possa term inar, a porta se abre de novo e dois hom ens de terno preto  entram .  O  prim eiro  é  m ais  velho,  com   cabelo  branco  rareando  e  nariz

largo. O outro tem  a pele escura, com o a m inha, e um  bigodinho fino. 

— Agente especial Purdy. FBI — anuncia o prim eiro hom em , estendendo um distintivo que não consigo ver. — Tenho perguntas a fazer à detenta. 

—  Esperem   aí  —  diz  o  delegado,  indo  em   direção  à  dupla.  —  Com o  é  que vocês sabem  que prendem os alguém ? 

Purdy  sorri. 

— Estam os sem pre atentos, xerife. 

Disso não tenho dúvida. Se o governo está trabalhando com  os m ogs naquela base, deve estar m onitorando todos os tipos de com unicações. Provavelm ente fui observada  ou  film ada  o  tem po  todo  em   que  fiquei  perto  da  cerca,  m esm o  não tendo visto nenhum a câm era. 

Tanto  cuidado  para  nada.  Mais  um a  vez,  lem bro  a  m im   m esm a  que  deveria estar na segurança do rancho, em  frente ao com putador. 

O xerife conversa em  voz baixa, m as alterada, com  o subxerife, do outro lado da sala. Enquanto isso, Purdy  vem  até m im . Ele afasta o paletó para m e m ostrar rapidam ente um a pistola grande, depois cruza os braços. 

— Bom , que tal você colaborar? Pode com eçar m e dizendo seu nom e. 

— Senhor — cham a o outro… o outro agente especial? 

Purdy  se vira. O parceiro dele está com  o saco que contém  m inha arm a. Ele assente, e o hom em  a guarda. Então Purdy  solta um  assobio e volta sua atenção de novo para m im . Quando ele se curva para perto, sinto o cheiro de café velho em  seu hálito, e de algo m ais. Algo rançoso. 

— Arm inha poderosa essa sua, hein? — debocha ele. — Onde a conseguiu? 

Não respondo nada, m as ele parece não se im portar. 

— Obrigado por pegarem  a m oça — diz Purdy, dirigindo-se ao xerife —, m as estou assum indo oficialm ente esta investigação. — Ele sorri para m im . — Você e eu vam os ter um a longa conversa lá na base. 

—  Do  que  você  está  falando?  —  pergunta  o  xerife.  —  Essa  m ulher  é   nossa suspeita, e se você acha que…

— Pode discutir com igo o quanto quiser, m as acredito que esta m ulher tenha inform ações  sobre  atentados  terroristas  planej ados  contra  este  país.  E  se  você pensa que o governo vai deixá-la nas m ãos da força policial de um a cidadezinha qualquer, está louco. 

O  prazer  de  Purdy   em   im por  sua  autoridade  sobre  os  outros  transborda  de suas palavras. O xerife bufa em  desprezo, m as não diz nada, em bora m antenha a m ão  j unto  à  arm a  na  cintura.  O  outro  agente  estufa  o  peito  e  se  aproxim a  dos policiais. 

Entro em  pânico. Não posso voltar àquela base. Não com o prisioneira. Não se os m ogs estiverem  envolvidos. Eles vão descobrir que sou loriena e vão m e usar, m e  destruir, com o fizeram  com  Janus. 

Eu  sei  dem ais.  Sobre  Ella  e  Cray ton.  Sobre  o  tablet  branco.  Eles  não  podem entrar  em   m inha  m ente.  E  não  sei  se  tenho  força  suficiente  para  suportar  a tortura que usaram  com  Janus para fazê-lo contar todos os seus segredos. 

Preciso fugir. Tentei não ferir ninguém  deste planeta, j á que eles só tiveram  o azar  de  estar  no  m eio  desse  fogo  cruzado,  m as  acho  que  Purdy   não  se  inclui nesse  grupo.  Se  ele  trabalha  na  base,  trabalha  com   os  m ogs.  Não  m e

incom odaria m achucá-lo; na verdade, acho que seria um  im enso prazer. 

Ele se inclina para perto de m im  novam ente. 

—  Aproveite  seus  últim os  m inutos  de  ar  fresco.  Porque,  se  não  com eçar  a cooperar, vou cuidar para que você nunca m ais volte a pôr os pés na superfície. 

Eu tenho um a chance. 

— Isto é por Zophie — m urm uro. 

E tento um a fuga desesperada. 

CAPÍTULO

CINCO

Enfio a bota na barriga de Purdy. Enquanto ele cam baleia para trás, m e levanto da  cadeira,  m e  agacho  o  m áxim o  que  consigo  e  então  pulo  para  a  frente, puxando com  força as algem as. A gaveta quadrada do arquivo sai bruscam ente. 

A  algem a  corta  m inha  pele  quando  a  gaveta  prende,  m as  continuo  em   um m ovim ento fluido, puxando o m etal com  as m ãos. É a m aior sorte da m inha vida a  gaveta  estar  cheia  de  m aterial  de  café,  e  não  de  arquivos  de  verdade,  pois assim  consigo fazê-la se soltar. A gaveta voa em  um  am plo arco acim a da m inha cabeça, am eaçando arrancar m inha m ão. 

Ouço um  estrondoso barulho m etálico quando a ponta da gaveta acerta o rosto de Purdy. De repente, há sangue por toda parte. 

—  Meu  nariz!  —  Purdy   tateia  cegam ente  a  m esa  atrás  dele.  —  A  filha  da m ãe quebrou m eu nariz! 

Ele m eio que desaba em  um a cadeira de rodinhas. O outro agente está com  a m inha  arm a,  então  avanço  sobre  Purdy   para  pegar  a  dele  e  deslizo  pelo  piso, arrastando  a  gaveta  agora  vazia.  Disparo  um   tiro  de  advertência  para  o  teto enquanto m e abaixo atrás de um a das m esas. É o suficiente para fazer o xerife e o subxerife se esconderem  em  busca de proteção. 

Purdy  berra algum a coisa em  um  walkie-talkie que ele tira do bolso do paletó. 

De  repente,  ouço  um   grito  vindo  da  recepção.  Do  outro  lado  do  vidro  j ateado surgem  duas figuras, que então irrom pem  pela porta vaivém : dois m ogadorianos. 

 Merda. 

Não  hesito  em   disparar  alguns  tiros  por  sobre  a  m esa  na  direção  dos  m ogs, apenas o suficiente para m antê-los afastados. Mas o coice da arm a é m ais forte do que eu esperava. Não consigo acertar nenhum  dos dois. 

Os  disparos  dos  m ogs  enchem   o  ar  e  destroem   os  m onitores,  os  papéis  e  os porta-retratos em  cim a das m esas. Ouço um  grito às m inhas costas: Tony, o cara que estava na cela, se j ogou no chão, cobrindo a cabeça com  as m ãos. 

—  Tony !  —  grito.  Ele  parece  genuinam ente  surpreso  em   ouvir  o  próprio nom e, m as levanta o rosto para m im . Aponto para m inhas algem as. — Onde fica a chave? 

Ele  balança  a  cabeça,  os  lábios  trem endo.  Não  tenho  tem po  para  isso.  Não vou sair dali arrastando um a gaveta de m eio m etro, e, pelo que intuí, Tony  deve ser  um   frequentador  habitual  dessa  delegacia.  Se  ele  não  m e  aj udar,  m inhas opções são perder a m ão ou tentar arrebentar as algem as com  tiros. 

Disparo m ais duas vezes para trás e m e viro de novo para Tony, apontando a arm a para ele. 

— A chave — digo, curto e grossa. 

Com  um  dedo trêm ulo, ele aponta para um a m esa próxim a. 

— S-Segunda gaveta — responde. 

Há  um a  pausa  nos  disparos.  Quando  dou  um a  olhada  para  o  lado,  vej o  o xerife  e  o  subxerife  totalm ente  lívidos,  encarando  os  m ogs.  Os  m alditos sanguinários,  enquanto  isso,  olham   dos  hom ens  da  lei  para  Purdy,  com o  se

estivessem  avaliando o que fazer. 

— Que inferno! — grita Purdy, agachado ao lado do arm ário, apertando um lenço  ensanguentado  no  nariz.  O  outro  agente  está  agachado  perto  dele,  dando-lhe cobertura. — Não era para verem  nada disso. Vou ter que resolver m ais essa, hoj e? 

Aproveito a confusão para seguir depressa até a outra m esa. Os tiros dos m ogs crivam   de  buracos  a  gaveta  do  arquivo.  Abro  a  gaveta  da  m esa  e  reviro  um m onte de pacotes de batatas fritas e barras de cereal até encontrar um a pequena chave. 

Talvez a sorte estej a, sim , do m eu lado. 

Jogo  as  algem as  no  chão  e  dou  um a  olhada  rápida  no  estrago  feito  em   m eu pulso:  está  em   carne  viva  e  m uito  verm elho.  Faço  m enção  de  fechar  a  gaveta com  força quando vej o outra chave: é de carro, m arcada com  o núm ero 013. 

Por via das dúvidas, m e aproprio dessa tam bém  — se eu conseguir chegar ao estacionam ento, o núm ero 13 pode ser m eu passaporte para fora daqui. Vou ter que dar um  j eito de escapar desta cidadezinha, e, se o lugar está cheio de m ogs, com  certeza não vou conseguir fugir a pé. 

Do outro lado da delegacia, os policiais j á perceberam  que essas criaturas de olhos  pretos  e  cabeça  tatuada  estão  usando  o  m esm o  tipo  de  arm a  que provavelm ente m atou seu colega. Eles gritam  todos os tipos de perguntas para os m ogs e apontam  as arm as para eles. Uso essa situação a m eu favor: disparo um a bala que atravessa o peito de um  dos m ogs. Ele deixa escapar um  gem ido e vira um  m ontinho de cinzas no chão. 

Os  policiais  gritam   entre  si,  confusos.  Purdy   ordena  que  o  outro  agente  m e detenha, m as eu atiro na direção deles. A cafeteira quase cheia que está em  cim a do  arm ário  se  despedaça,  j orrando  cacos  de  vidro  e  o  líquido  escaldante  na cabeça  do  outro  agente.  Ele  grita  de  dor.  Nesse  m om ento,  arrem esso  na  j anela lateral da sala a gaveta que estava presa ao m eu braço segundos atrás — não há grades nem  barras do lado de fora. 

— Merda! — grita Purdy. — Cuide deles. Vou atrás da garota. 

Em  poucos e velozes saltos, o segundo m og alcança os policiais e acerta um soco com  força no xerife, que cai de qualquer j eito. Corro para a j anela, atirando para trás, na direção de Purdy, até ouvir um  clique seco da arm a. Não consegui acertá-lo,  m as  o  obriguei  a  se  esconder,  o  que  m e  garante  alguns  segundos  a m ais de vantagem . Salto para fora pela j anela quebrada. O vidro corta e arranha m eu corpo em  vários pontos, m as nada sério — pelo m enos não em  com paração com  o que pode acontecer se eu for levada pelos m ogs. 

Lá fora o ar está frio. Corro em  direção ao pequeno estacionam ento atrás da delegacia,  onde  vej o  algum as  viaturas.  Pego  do  bolso  a  chave  núm ero  013, pronta para fugir. 

Mas não há nenhum  carro núm ero 13. 

 Droga. 

Estou  prestes  a  tentar  um a  fuga  desesperada  quando  vej o  duas  m otos  da polícia estacionadas ao lado do prédio. Motos grandes, robustas. Um a delas tem  o núm ero 13 pintado na lateral. 

É isso que vai m e tirar dali. 

Levo alguns segundos tentando descobrir onde a chave entra. Saio apertando qualquer alavanca e botão até finalm ente acionar algo no lado direito do guidom que liga o m aldito veículo. O m otor acelera quando giro um  dos controles (não é diferente  de  alguns  veículos  que  j á  vi  em   Lorien),  e  a  m oto  quase  sai  em disparada do m eio das m inhas pernas, colidindo contra a parede. 

— Epa — m urm uro, tentando recuperar o equilíbrio. 

Ouço um  tiro às m inhas costas, seguido pelo estilhaçar do escudo de plástico transparente  que  protege  a  frente  da  m oto.  Purdy   está  ali  fora,  com   um a  nova arm a  apontada  para  m im .  Im ediatam ente  m e  arrependo  de  ter  deixado  m inha arm a  para  trás.  Tenho  a  im pressão  de  que  ele  está  tendo  dificuldade  em   m irar. 

Levar  um a  gavetada  na  cara  deve  fazer  isso  com   a  pessoa.  Mesm o  assim ,  não vou  m e  arriscar.  Giro  o  guidom   de  novo  e  m e  ponho  em   m ovim ento,  rápido dem ais a princípio. A m oto oscila, e sinto que vou cair, m as continuo em  frente, acelerando aos poucos até sentir que o im pulso do m ovim ento m e equilibra. Sigo para o hotel em  que deixei m inhas coisas, recordando o traj eto que fizem os para chegar à delegacia m ais cedo. Nem  tento descobrir com o ligar o farol. 

Os poucos m inutos que levo para atravessar a cidade parecem  horas. A cada curva  tenho  certeza  de  que  vou  deparar  com   um   grupo  de  m ogs,  m as  as  ruas estão  tranquilas,  o  que  m e  dá  a  chance  de  pensar  até  que  ponto  os  m ogs  j á tinham  se infiltrado nos Estados Unidos — e em  todos os países, aliás. Que tipo de lavagem  cerebral eles fizeram  neste planeta? 

Será que a Terra ainda tem  salvação? 

Meus pensam entos voltam  para os policiais. Não há a m enor chance de Purdy deixá-los vivos agora que viram  os m ogs. Trinco os dentes até a m andíbula doer. 

Se eu não tivesse ido até lá, continuariam  vivos. 

Ou não. Afinal, eles estavam  investigando a base. Tinham  percebido algo de errado  lá.  Provavelm ente  era  só  um a  questão  de  tem po  até  os  m ogs  e  o  FBI agirem . Eu só acelerei as coisas. Daqui a pouco, Dulce vai se tornar um a cidade fantasm a. 

Devo  estar  com   um   aspecto  bizarro  quando  chego  ao  hotel,  porque,  quando entro na recepção para dizer que perdi m inha chave, a atendente dá um  pulo de susto.  Mas  ela  m e  entrega  um a  chave  reserva.  Então,  bastam   alguns  m inutos para que eu guarde o laptop e m inhas coisas em  outra bolsa, e j á estou de volta à estrada, deixando Dulce e aqueles m ogs cretinos para trás. Não posso ficar aqui

— eles estão à m inha procura, e não há onde m e esconder nessa pequena cidade desértica. Tenho que ir para o m ais longe possível, antes de chegarem  os reforços que Purdy  sem  dúvida pediu. 

Disparo  na  m oto  pela  escuridão,  o  vento  da  noite  açoitando  m eu  rosto. 

Enquanto sigo depressa pelas ruas, não posso deixar de rir do fato de que, contra todas  as  probabilidades,  de  algum a  form a  consegui  escapar.  O  vento  agita  m eu casaco,  e  do  nada  com eço  a  pensar  em   m eu  irm ão,  Zane.  Será  que  era  assim que ele se sentia quando estava voando? 

Só  depois  de  alguns  quilôm etros  é  que  o  choque  com eça  a  passar  e  percebo que a nave de Janus — não, não é m ais dele; que a  minha  nave  provavelm ente está sendo  guardada por  um  verdadeiro  exército de  m ogadorianos e  agentes  do governo. 

Com o é que vou conseguir recuperá-la? 

CAPÍTULO
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Não é difícil voltar para o rancho depois que saio de Dulce. 

Abandono a m oto da polícia na prim eira cidade em  que chego, pois não quero levantar  suspeitas  —  im agino  que  eu  estej a  cham ando  um   pouco  de  atenção nesse  veículo.  Pego  um   ônibus,  o  prim eiro  que  encontro  indo  para  o  leste.  O

deserto lentam ente vai dando lugar a pastos verdej antes. 

No Texas, m udo de transporte. Outra m oto, m as dessa vez eu a com pro. Mais tarde posso arrum ar outro SUV, m as por ora quero sentir o vento em  m eu corpo, ouvi-lo fustigando o capacete preto, abafando todos os pensam entos sobre o que devo fazer agora que sei que a Garde não pode ser reunida neste m om ento e que m inha  nave  está  sendo  vigiada  por  forças  provavelm ente  im possíveis  de  serem vencidas por m im . Não em  um a luta, pelo m enos. Não consigo deixar de pensar sobre a presença m ogadoriana na Terra, que deve ser m uito m ais am pla e m uito, m uito m ais entranhada do que eu im aginava. 

Ou será que não? Talvez Dulce sej a um a anom alia. Talvez sej a o único lugar em  que os m ogs e o governo estão trabalhando lado a lado. Aqueles podem  ser os únicos  m ogs  neste  planeta,  até  onde  sei.  As  poucas  inform ações  que  eu  tinha sobre  Janus  indicavam   que  a  nave  devia  estar  em   algum   lugar  no  nordeste  dos Estados  Unidos,  e  ainda  assim   os  m ogs  ou  o  FBI  —  ou  sej a  lá  quem   a  tiver encontrado — a levaram  para o Novo México. Por que transportá-la até o outro lado do país? Talvez fosse o único lugar em  que pudessem  escondê-la. 

Mais perguntas. A cada um a respondida, surgem  outras cinco. 

Tem   que  haver  algum a  coisa  que  eu  possa  fazer.  Não  posso  sim plesm ente ficar  anos  de  braços  cruzados  aqui  neste  planeta,  esperando  os  últim os  Gardes desenvolverem   seus  Legados,  contando  que  vão  ressurgir  com o  m áquinas  de guerra im batíveis. 

Estou quase na fronteira do Texas com  o Arkansas quando percebo que m eus obj etivos  não  m udaram   tanto  assim .  Claro,  a  questão  da  nave  sofreu  um retrocesso, m as m inha outra preocupação — descobrir que diabos os m ogs estão fazendo neste planeta — ainda é relevante. Só que agora o foco m udou: em  vez de  m e  preocupar  com   o  que  estão  fazendo  aqui,  preciso  tentar  descobrir   como estão  operando.  Talvez  Dulce  sej a  som ente  o   início  da  cam panha  deles  neste planeta.  Se  for  assim ,  pode  ainda  haver  tem po  de  detê-los.  Se  os  m ogadorianos estão apenas com eçando a se infiltrar no governo, talvez ainda estej a em  tem po de salvar a hum anidade. 

Só  preciso  descobrir  até  onde  eles  chegaram   e,  então,  desm ascará-los.  De certa  form a,  é  a  m esm a  coisa  que  eu  estava  tentando  fazer  em   Lorien.  Mas agora não é o m eu povo que tento incitar à ação, e sim  um  outro planeta inteiro. 

Um   planeta  alheio  não  só  ao  fato  de  que  existem   seres  inteligentes  em   outras partes  do  universo,  m as  tam bém   de  que  esses  outros  seres  j á  se  infiltraram   na Terra. 

Com o  posso  convencer  um   m undo  em   que  as  pessoas  podem   não  estar exatam ente abertas à ideia de não serem  as únicas nesta galáxia? 

Quando  volto  ao  rancho,  com   seu  portão  inútil  e  seu  terreno  irregular,  vou direto ao escritório. Digito um a pequena carta explicando aos hum anos quem  são os  m ogadorianos  e  inform ando  que  esses  m onstros  sanguinários  podem   ter  se infiltrado  em   seus  governos.  Faço  um   relato  em   prim eira  m ão  do  que  vi  em Dulce.  Quando  term ino,  m eus  dedos  pairam   sobre  o  teclado.  Posso  fazer  essa m ensagem  se difundir. Posso m anipular códigos de form a que este artigo saia na prim eira  página  dos  sites  m ais  populares.  Ninguém   teria  com o  ignorá-lo.  Eu poderia colocar um  link para todas as provas que reuni até agora de que os m ogs e  lorienos  estão  na  Terra,  para  que  os  hum anos  m e  aj udassem   a  proteger  m eu povo. 

Mas  hesito.  Penso  novam ente  no  que  estou  fazendo.  Mesm o  se  eu  não m encionar  os  lorienos,  publicar  estas  inform ações,  expondo-os,  seria  um   ato declaradam ente hostil aos m ogs. Certam ente haveria consequências. 

E se, na tentativa de alertar a Terra sobre o que está acontecendo, eu acabasse levando os m ogs a agir — a invadir, ou conquistar? E se isso obrigasse os Gardes a se revelar — m uito antes de estarem  prontos? 

E se, sem  querer, eu desse início a um a guerra interplanetária? 

Fico  olhando  para  a  tela  do  com putador  por  um   tem po  que  parece  enorm e. 

Então, salvo o docum ento que escrevi, m as o guardo para m im  m esm a. 

Acho que ando pensando em  um a escala m uito grande. Antes de tentar fazer com   que  toda  a  hum anidade  fique  do  m eu  lado,  posso  com eçar  com   poucas pessoas. Procurar aqueles que j á pensam  na possibilidade de vida em  Marte ou Júpiter  ou  escondida  no  Cinturão  de  Órion.  Sei  que  eles  estão  por  aí.  Já  li m ensagens  desse  tipo  em   fóruns  e  salas  de  bate-papo.  Já  dei  um a  olhada  em blogs  sobre  isso,  tentando  descobrir  se  eram   loucos  ou  se  os  contatos  im ediatos que descreviam  tinham  sido com  os lorienos ou os m ogs. Malcolm  é a prova de que  eles  existem ,  de  que  são  fervorosos  e  podem   ser  úteis  —  em bora,  tendo-o visto  j unto  do  filho,  acho  que  eu  não  iria  querer  levá-lo  a  colocar  em   risco  a própria fam ília. 

Posso  reunir  um a  pequena  tropa  de  espiões  e  inform antes.  Pessoas  que poderiam   investigar  enquanto  m e  m antenho  fora  do  radar.  Vai  ser  com plicado selecionar  os  m elhores  candidatos,  m as  vai  valer  a  pena.  Gente  sem   fam ília. 

Sem   laços  ou  conexões.  Gente  com o  eu.  Posso,  aos  poucos,  lhes  m ostrar  o  que realm ente estou fazendo — quem  é nosso verdadeiro inim igo. 

Eles são m eu ponto de partida. Assim  com o Pittacus com eçou com  Malcolm . 

Por todo  este planeta  existem  pessoas  que acreditam .  Só preciso  m e  aproxim ar delas. 

Enquanto  fortaleço  a  segurança  no  rancho  e  nos  arredores,  crio  um   site. 

Parece  bem   norm al  —  com o  um a  dúzia  de  outras  páginas  da  web  ou  sites  de teoria da conspiração dedicados a provar a existência de aliens —, só que este é construído a partir do m eu código, program ado para coletar os dados de quem  o visita. Com  esse tipo de inform ação, posso conquistar o apoio de qualquer um . E

se os m ogs toparem  com  m eu site, quem  sabe eu consiga rastreá-los tam bém . 

Eu o cham o de “Alienígenas Anônim os”. 

Quando chega a hora de criar m inha própria identidade no site, paro, olhando para o cursor que pisca na tela. Preciso não só de um  nom e de usuário, m as de

um a nova identidade. Um a figura que pareça confiável para que eu possa reunir aliados. Alguém  que eu possa ser por um  longo tem po. 

Penso  na  Garde  e  no  que  estou  tentando  fazer.  Depois  de  alguns  segundos, digito um a única palavra:

 GUARDA. 

CAPÍTULO
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Aos  poucos,  o  rancho  com eça  a  m udar.  Prim eiro  instalo  câm eras  por  toda  a propriedade, além  de várias arm adilhas, e escondo algum as arm as autom áticas. 

Assim  que m e dou por satisfeita com  o terreno, m e concentro no interior da casa. 

Bloqueio  as  j anelas  do  escritório,  reforço  as  paredes,  transform o-o  em   um a espécie  de  quarto  do  pânico.  Substituo  a  porta  com um   por  um a  reforçada  com tranca por im pressão digital e, para escondê-la, penduro um a colcha de retalhos que  pego  de  um a  das  cam as  extras.  Se  alguém   revistar  a  casa,  provavelm ente nem   vai  desconfiar  que  há  um   côm odo  nos  fundos,  a  m enos  que  realm ente avalie  as  dim ensões  oficiais.  Se  eu  for  atacada,  este  côm odo  será  m inha proteção. Pelo m enos por um  tem po, o suficiente para eu recarregar as arm as e realizar  algum as  operações  eletrônicas  de  últim a  hora.  O  único  ponto  fraco  do lugar,  quando  term ino  as  reform as,  é  o  piso.  E  é  nele  que  insiro  o  pequeno explosivo  ativado  rem otam ente  que  m ontei  a  partir  de  peças  com pradas  nos endereços m ais obscuros da internet. 

A bom ba é um  dispositivo de em ergência, em bora talvez sej a estranho vê-la nesses term os. Não é um a proteção exatam ente para m im , m as para a Garde. Se algo vier a acontecer — se eu achar que perdi o rancho —, bastam  alguns cliques em   um   program a  e  posso  garantir  que  todo  o  m eu  trabalho  e  as  inform ações virem  fum aça. Prefiro que tudo sej a destruído a que caia nas m ãos dos m ogs. 

Em bora eu saiba que não devo tentar reunir os outros lorienos, faço o m elhor para servir com o guardiã deles. Continuo apagando qualquer notícia que pareça m esm o  ligeiram ente  ligada  a  eles  e  guardando  cópias  para  que  eu  possa,  de algum a form a, m anter um a noção do paradeiro de alguns Gardes. 

Geralm ente  não  encontro  m uita  coisa,  o  que,  espero,  deve  significar  que  os Gardes estão seguros, vivendo escondidos, estabelecendo novas identidades e se fortalecendo. 

Em bora  eu  sej a  aplicada,  não  consigo  parar  de  pensar  que  posso  estar deixando passar algum a coisa. Sou apenas um a, e este planeta é m uito m aior do que  Lorien.  Faço  o  m elhor  que  posso.  Os  frequentadores  do  Alienígenas Anônim os  são  úteis  às  vezes,  form ando  um a  equipe  cada  vez  m aior  de inform antes.  Eles  m e  alertam   para  alguns  acontecim entos  ou  notícias  que parecem  relacionadas aos m ogs, m as é difícil filtrar tudo. Muitos dos que entram no site são lunáticos ou trolls, um  term o que aprendi e m uitas vezes vi em  ação desde que criei o AA. 

No  entanto,  alguns  acreditam   de  verdade  no  que  é  exposto.  Eles  m e  dão inform ações  úteis  e  seguem   m inha  sugestão  de  investigar  m ais  suas  teorias  e depois  m e  passar  o  que  descobrirem .  Não  m e  aproxim o  deles,  apenas  uso  as inform ações  que  m e  passam ,  tentando  não  pensar  m uito  nos  detalhes  de  suas vidas.  Estão  j unto  com igo  nessa,  m as  continuo  trabalhando  sozinha.  Alguns perdem   o  interesse  depois  de  um   tem po.  Um   ou  dois  desaparecem com pletam ente. Devem  ter se entediado tam bém . 

Além   de  m anter  o  site,  rastreio  os  m ovim entos  de  m eus  inim igos,  tentando

pensar com o  um  m ogadoriano.  Soube que  foram  vistas  em  West  Virginia  um as aeronaves  estranhas  cuj as  descrições  batem   com   as  de  algum as  das  naves m ogadorianas  que  j á  vi,  e  que  gangues  tatuadas  foram   observadas  em   várias partes  do  m undo.  Levantar  inform ações  sobre  o  envolvim ento  deles  com   o governo  dos  Estados  Unidos  tem   sido  m ais  difícil  do  que  eu  esperava.  O  FBI  e outras agências do governo têm  firewalls diferentes de tudo que eu conhecia —

avançados  dem ais  para  este  planeta.  Deduzo  que,  além   de  fazerem   prom essas aos  Estados  Unidos,  os  m ogs  tam bém   estão  lhes  fornecendo  tecnologia.  Os recursos  m e  lem bram   a  Rede,  de  Lorien,  só  que  ainda  m ais  avançados. 

Im penetráveis.  Decido  que  é  m elhor  não  insistir  dem ais,  por  m edo  de  que  essa tecnologia  tenha  m eios  inéditos  de  m e  rastrear.  Preciso  é  de  um a  brecha  na segurança, com o na vez em  que a Rede deu bug em  Lorien e consegui conectar m eu hardware ao sistem a. 

Mas  não  sei  com o  vou  conseguir  isso,  porque  a  últim a  coisa  que  quero  é atacar um a base m og de novo. 

A nave nunca está ausente de m eus pensam entos. Consigo plantas e anoto tudo o  que  lem bro,  do  m eu  tem po  na  ADL,  sobre  os  sistem as  de  com putador  e construção  de  naves.  Tento  calcular  em   que  condições  ela  deve  estar  após  a longa viagem  até a Terra. Duvido que os cristais de energia aguentem  outro voo intergaláctico,  então  procuro  descobrir  com o  poderia  adaptar  o  sistem a  de alim entação  principal  da  nave  para  funcionar  com   os  sistem as  de  com bustível disponíveis  neste  planeta.  Minha  pesquisa  vai  além   do  que  m eu  treinam ento  na ADL  j am ais  m e  levou  em   term os  de  conhecim ento  de  engenharia  e  é predom inantem ente  hipotética,  m as  m esm o  assim   com eço  a  construir  alguns adaptadores prelim inares e a ter ideias para fontes de energia secundárias. Quero estar preparada. 

Acom panho o que acontece em  Dulce o m áxim o que posso. Parece que m eus tem ores  se  concretizaram :  o  xerife  e  os  policiais  que  deixei  para  trás  são encontrados m ortos, e quem  leva a culpa são os cartéis de drogas que atuam  na região.  Pouco  depois,  a  cidade  lentam ente  se  esvazia.  Um   investidor  particular adquire  a  m aior  parte  das  terras.  Rastreio  o  capital  e  descubro  que  vem   de algum as  contas  fantasm as.  É  óbvio  que  os  m ogs  ou  o  FBI  estão  por  trás  disso. 

Consigo  interceptar  um a  transm issão  de  satélite  para  ter  acesso  a  im agens  da base durante o dia — depois de passá-las por um  program a de decodificação —

e,  em bora  não  sej a  nada  detalhado  nem   m uito  útil,  m antenho  a  transm issão passando  o  tem po  todo  em   um   de  m eus  m uitos  m onitores.  Se  m inha  nave  for rem ovida,  quero  ficar  sabendo.  No  vídeo,  aparecem   alguns  veículos  m ogs  em m ovim ento. Salvo essas gravações j unto a m inha bom ba de dados crescente: um pacote  digital  de  inform ações  que  reuni  sobre  os  m ogs,  sobre  sua  história  em Lorien e até m esm o o que escrevi sobre o que aconteceu com  m eu planeta natal e m inha experiência em  Dulce. A Terra não está pronta para essas inform ações. 

Os próprios Gardes não estão prontos para que isso sej a revelado. Mas em  breve estarão. 

O  tem po  avança.  Coleto  inform ações.  Gosto  de  pensar  que  estou  aj udando, m as não tenho tanta certeza. 

Dois anos passam  voando, e decido deixar o rancho. Estou confortável dem ais

nesta  casa  de  fazenda  toda  em   m adeira,  fam iliarizada  dem ais  com   o  terreno sinuoso.  O  lugar  de  repente  com eça  a  ficar  claustrofóbico.  Não  abandono com pletam ente  m inha  base  —  ainda  pode  vir  a  ser  útil  —,  m as  recolho  quase todo o equipam ento e todas as inform ações e parto para um  novo local isolado, dessa vez nas florestas do Oregon. É lá que, finalm ente, consigo dar um a olhada nos arquivos pessoais do agente Purdy, graças a seu assistente incom petente, que gosta de trabalhar em  cafeterias com  redes wi-fi desprotegidas. Acesso a conta de  e-m ail  de  Purdy   e  leio  algum as  m ensagens  sobre  um a  operação  cham ada ProMog. É m encionada de passagem , nunca especificada, m as entendo que tem algo a ver com  a infiltração m og no governo. Faço capturas de tela e salvo alguns arquivos,  m as,  depois  de  poucos  m inutos  no  e-m ail,  m eu  com putador  surta com pletam ente.  A  m áquina  trava  de  um a  form a  que  nunca  vi.  Tem o  que  eu tenha sido descoberta. 

Deixo o Oregon m inutos depois, sem  olhar para trás. 

Depois  disso,  m e  m udo  com   frequência,  instalando  esconderij os  em   todo canto  do  país.  Quanto  m ais  avança  m inha  investigação,  m enos  segura  m e  sinto em   ficar  no  m esm o  lugar  por  m uito  tem po.  Mas  as  m udanças  têm   suas desvantagens.  Estou  no  m eio  de  um a  delas  quando  um a  postagem   de  blog  m e passa despercebida:

Nove, agora oito. O restante de vocês está por aí? 

Quando  a  vej o  e  a  apago,  é  tarde  dem ais.  O  IP  leva  a  um   endereço  em Londres. Minutos depois, descubro que um a m enina de doze anos foi assassinada lá, pouco depois de o post ser publicado. 

Um a dos Gardes, sem  dúvida. Se a conta da m enina estiver correta, ela era a Núm ero  Dois.  E,  se  ela  m orreu,  significa  que  o  Núm ero  Um   tam bém   m orreu, assim  com o, provavelm ente, seus Cêpans. 

Nossos núm eros não param  de cair. 

E  nossos  aliados  continuam   desaparecendo.  Tento  acom panhar  Malcolm Goode,  m as  ele  som e  não  m uito  tem po  depois  que  o  encontro,  deixando  a cam inhonete e os óculos no estacionam ento de um a padaria em  Paradise. Volto ao  fórum   onde  o  encontrei  e  tento  rastrear  os  outros  usuários  com   quem   ele m antinha contato. As m ensagens, de anos atrás, só m e levam  a outros becos sem saída ou, m ais frequentem ente, a pessoas desaparecidas. 

Aparentem ente,  as  autoridades  não  têm   nenhum a  pista  do  paradeiro  de Malcolm   —  chegam   a  supor  que  ele  tenha  ido  em bora  por  vontade  própria  —, m as  não  tenho  dúvida  algum a  de  que  os  m ogadorianos  ou  o  FBI  o  localizaram . 

Quando leio essa notícia, sinto o estôm ago se retorcer e só consigo ver o rosto do m enino  em   frente  ao  escritório  de  Malcolm ,  olhando  para  m im .  Pelo  m enos  o restante da fam ília Goode parece estar a salvo. Sofro só de pensar que os m ogs possam   estar  am eaçando  a  fam ília  dele  para  tentar  extrair  inform ações.  Penso em  voltar a Paradise e levá-los para um  dos m eus esconderij os. Mas eles iriam com igo? E, se não, eu os levaria à força? Devo correr o risco de voltar a Ohio e m e expor? 

Não. Esse não é o m eu papel nisso tudo. Eu coordeno as coisas dos bastidores. 

Avisei a Malcolm  que iriam  encontrá-lo. Fiz tudo que podia. Ele deveria ter saído de lá. 

Quando  não  estou  m e  m udando  ou  pesquisando,  reúno  arm as,  m unições, suprim entos m édicos, dinheiro — todo e qualquer recurso que possa vir a ser útil. 

Escondo  estoques  deles  em   m eus  esconderij os,  que  j á  não  vej o  m ais  com o m eus, e sim  com o lugares que os Gardes um  dia podem  usar. 

Quando estiverem  prontos. Quando estiverem  fortes. 

Um   dia,  em   breve,  eles  surgirão  em   cena,  e  eu  estarei  assistindo,  esperando para  finalm ente  desm ascarar  os  m ogadorianos  na  Terra  e  aj udar  aqueles  que restaram  do m eu povo a destruí-los. 

CAPÍTULO

OITO

Quando os m ogs fazem  sua grande aparição em  Paradise, anos j á se passaram  e estou em  um a nova base: um  velho pom ar e fábrica de processam ento de noz-pecã na Geórgia. 

Fica m uito óbvio para m im , quando leio os relatórios — tanto o público quanto os que encontro nos arquivos do Departam ento de Polícia de Paradise —, que se trata de um  incidente m og. Algo grande. Eles não atacariam  um a escola se não tivessem   um   bom   m otivo  para  isso.  Até  porque  essa  escola  fica  na  m esm a cidadezinha onde Malcolm  Goode m orava. 

Volto a pensar no que Malcolm  m e contou, de que um  dos Cêpans prom etera voltar a Paradise quando seu Garde atingisse a m aioridade. Quando encontro um vídeo no YouTube de um  rapaz, um  tal John Sm ith, que basicam ente sai voando de  um a  casa  em   cham as,  m inhas  suposições  são  confirm adas.  Pelo  m enos  um dos Gardes confrontou os m ogs em  Ohio. 

Escrevo  um   post  de  im pacto  no  Alienígenas  Anônim os  afirm ando  que  o incidente  na  Paradise  High  está,  de  algum   m odo,  relacionado  a  um a  atividade alienígena. Não cito os term os m ogs ou lorienos. Para m anter esse blog, é crucial que  eu  m e  faça  de  desinform ada  e  nunca  exponha  tudo  o  que  sei.  Jogo  a  isca, tentando encontrar alguém  que saiba m ais algum a coisa. Com o o site conquistou um a boa base de seguidores ao longo dos anos, norm alm ente não dem ora m uito para alguém  dar um  retorno. 

Só  sei  a  história  com pleta  quando  um   seguidor  cham ado  JOLLYROGER182

m e contacta pelo site. Ele m e conta o que aconteceu na escola e sobre os “aliens do  m al”  que  ele  e  alguns  am igos  com bateram .  Rapidam ente  deduzo  que  o verdadeiro nom e dele é Mark Jam es, com  base no que ele m e conta (o fato de adorar futebol, o nom e da ex-nam orada), e com paro essa inform ação com  o que encontro nos arquivos do Departam ento de Polícia de Paradise sobre o incêndio da casa de Jam es. Ele acha que está sendo m uito esperto, m as sua atividade na internet é um  livro aberto para m im . Por fim , ensino-o a bloquear o endereço IP

e a enviar m ensagens criptografadas. 

No entanto, m eu interesse só é realm ente despertado quando descubro que ele conheceu o Núm ero Quatro e a Núm ero Seis. Além  de eu estar finalm ente m e correspondendo  com   alguém   que  teve  contato  direto  com   m eu  povo,  tenho  a im pressão,  pelas  histórias  de  Mark,  de  que  os  Gardes  estão  finalm ente  se reunindo. Sinto um a descarga de adrenalina ao saber que, após todos esses anos, m eu esforço  e planej am ento  serão finalm ente  úteis e  que poderem os  revelar  a verdade sobre os m ogs e o FBI em  breve. 

No  início,  Mark  é  apenas  m ais  um   inform ante.  Sim plifico  m inha  form a  de falar e finj o em polgação quando ele usa pela prim eira vez as palavras “m og” e

“lorieno”, com o se eu nunca as tivesse ouvido. Ele parece bastante inofensivo, e im agino  que  vá  acabar  perdendo  o  interesse  —  até  ele  com entar  que  a  ex-nam orada,  Sarah  Hart,  está  nam orando  o  Núm ero  Quatro.  Quando  leio  isso, quase  não  acredito  em   m eus  próprios  olhos.  Aí  está  m eu  possível  elo  com   os

Gardes. Tento conseguir qualquer inform ação sobre o paradeiro de Quatro, m as nem  Mark nem  Sarah sabem  aonde ele e Seis foram  quando deixaram  Paradise. 

Parece  que  algo  grande  está  para  acontecer.  Os  Gardes  e  os  m ogs  estão  se revelando. A guerra finalm ente se aproxim a. 

E tem  m ais um a coisa. O FBI com eça a seguir Mark e Sarah. E um  agente dá a  Mark  um   núm ero  para  entrar  em   contato,  que  ele  repassa  para  m im .  Ligo, usando  um   telefone  por  satélite  e  um   m odificador  de  voz,  só  para  garantir  o anonim ato. Quem  atende é alguém  que conheço. 

Agente especial Purdy. 

Meu  sangue  ferve.  Quem   m e  dera  poder  alcançá-lo  através  do  telefone  e esm agar  seu  nariz  novam ente.  Em   vez  disso,  desligo  e  destruo  o  celular.  Purdy parecia ter m uita autoridade em  Dulce e pode ter acesso a m étodos de rastreio que desconheço. Não quero correr o risco. Cuidado nunca é dem ais. 

Então  tudo  cresce  rapidam ente.  Sarah  desaparece.  Mark  se  desespera;  ele dem onstra  preocupação  e  paixão  desenfreadas  por  ela.  Tenta  encontrá-la  de todas as m aneiras possíveis, e seu desespero para revelar a verdade sobre o que vem  acontecendo rivaliza até com  o m eu. Eu m e vej o falando m ais e m ais com ele, com  m uito m ais frequência do que com  m eus outros contatos. Talvez porque isso se tornou pessoal para ele tam bém . Adm iro sua paixão. 

Mark  descobre  im pressões  de  um a  publicação,  agora  extinta,  cham ada   Eles Estão Entre Nós,  com   o  qual  colaborei  durante  anos,  fornecendo  inform ações  e dinheiro, na tentativa de desm ascarar os m ogs pouco a pouco. Mark sugere que eu  altere  o  nom e  do  site  e  adote  o  m esm o  do  boletim ,  para  atrair  seus  leitores. 

Concordo. É um a boa ideia. 

Infelizm ente,  porém ,  Mark  nem   sem pre  é  m uito  inteligente.  Seu  excesso  de zelo  é  problem ático.  Ele  faz  a  m aluquice  de  entrar  clandestinam ente  no departam ento de polícia, à procura de pistas, e vê um  m og com  os próprios olhos

— a parceria FBI-m ogs em  ação. O m ais provável era que ele acabasse preso ou m orto por conta disso, m as, com  um  pouco de sorte, Mark consegue escapar. 

Com  o laptop de Purdy. 

Ele m e escreve depois de furtá-lo:

Mark: Eles estão com  a Sarah em  Dulce. Naquela base secreta do EEEN!!! 

Mark:  Vou  atrás  dela.  Tenho  que  ir.  Estou  saindo  de  Paradise  agora  m esm o. 

Vam os escancarar essa história. 

Quase rio. É lá que ela está, claro. 

Com eço a responder, alertando-o a não ir a Dulce de form a algum a. É m uito perigoso. Mas, quando olho para m inha transm issão de satélite da base, noto algo estranho. Um a falha m uito sutil no canto inferior da tela. Continuo assistindo, até perceber  que  estavam   repetindo  os  m esm os  vinte  segundos  de  film agem   da transm issão de satélite, em  um  loop eterno. 

 Merda.   Xingo  a  m im   m esm a.  Acho  que  não  fui  hackeada,  m as  não  tenho com o saber há quanto tem po estou acom panhando a transm issão falsa. Por que

fizeram  isso? Será que foi apenas um a precaução com um ? Ou há algo por trás? 

Levo  alguns  m inutos  para  conseguir  tirar  o  vídeo  gravado  e,  por  fim ,  vej o  a im agem   atual  de  Dulce:  fum aça  subindo  da  base,  e  parece  que  vários  prédios desabaram . 

Algo m uito, m uito grave aconteceu recentem ente em  Dulce. E preciso saber o que foi. 

Um a ideia se form a na m inha cabeça. Mark Jam es vai até Dulce. Sei que não conseguirei  convencê-lo  a  desistir,  pois  Sarah  está  envolvida.  Posso  aj udá-lo  ao longo  do  cam inho.  E  lhe  fornecer  suprim entos.  Guiá-lo.  Em   troca,  ele  vai  m e dizer com o está a base. O que aconteceu por lá. 

Além  disso, se ele for preso, vai precisar de alguém  aqui fora para salvá-lo. 

Então respondo:

Eu:  Tenha  cuidado.  O  lugar  provavelm ente  está  cheio  de  m ogs  e  agentes  do FBI. Não faça nenhum a bobagem . 

Ele responde em  apenas alguns segundos. 

Mark: Claro. 

Em   algum as  horas,  Mark  j á  não  consegue  m ais  acessar  o  com putador  de Purdy, e m e xingo por não tê-lo convencido im ediatam ente a m andar a m aldita m áquina  direto  para  m im .  Trata-se,  provavelm ente,  do  m esm o  tipo  de  firewall que  fritou  um   dos  m eus  com putadores  no  Oregon.  Provavelm ente  não  vam os m ais conseguir acessar nada no laptop — ou pelo m enos até eu descobrir com o contornar  os  sistem as  de  segurança  dos  m ogs  —,  então  m e  concentro  em garantir que Mark chegue vivo à base de Dulce, para que ele possa m e contar o que foi que aconteceu por lá. Para isso, preparo um a caixa de suprim entos e vou, eu m esm a, ao encontro dele em  um  posto de gasolina desativado na fronteira do Colorado  com   o  Novo  México.  Chego  alguns  m inutos  antes  de  Mark,  depois  de dirigir a noite toda, de m oto, a um a velocidade m uito, m uito acim a do que seria perm itido  ou  m esm o  seguro.  Eu  não  conseguiria  convencê-lo  a  esperar  alguns dias.  Sei  que  insistiria  em   ir  direto  para  Dulce.  Não  o  condeno  —  j á  estive  no lugar dele, e sinto com o se nem  fizesse m uito tem po. 

Entrego  a  caixa  a  ele  —  cheguei  a  incluir  um a  das  granadas  de  Ray lan  que venho  trazendo  com igo  de  base  em   base  durante  todos  esses  anos  —  e  o  faço assinar  um   falso  com provante  de  recebim ento.  Faço  o  papel  de  m era entregadora. 

Quando m e vê, ele nem  considera a possibilidade de eu ser GUARDA. Eu j á estava pronta para m e fazer passar por desentendida, m as acho que, depois de se dirigir a m im  com o “cara” um as cem  vezes ao longo das últim as sem anas, ele nunca  chegou  a  pensar  que  estivesse  se  com unicando  com   um a  garota.  Não  o corrij o.  Se  por  algum a  razão  ele  acabar  preso  em   Dulce  e  eu  não  conseguir soltá-lo, será m elhor para m im  que ele não consiga m e identificar. 

Mark parece diferente das fotos que vi na internet. Abatido, com  olheiras. Os incidentes de Paradise e o desaparecim ento de Sarah pesam  em  seu rosto. 

Estranham ente, m e pego preocupada com  ele. 

— Você precisa sair da estrada e dorm ir um  pouco — digo. — Está acabado. 

Não  m e  dem oro  para  bater  papo.  Peço  um   quarto  em   um   hotel  no  lado  do Colorado da fronteira e espero notícias de Mark. Parte de m im  sente que deveria tê-lo prevenido m ais, m as repito para m im  m esm a que vai dar tudo certo. Não é com o daquela vez que deixei Zophie sozinha, pensando que Janus ainda estivesse vivo. Mark tem  plena noção do que está enfrentando. 

O sol está nascendo quando finalm ente recebo um a m ensagem  dele. Já estava quase perdendo a esperança de que Mark ainda fosse um  hom em  livre. 

Mark: Dulce j á era. O FBI está abandonando a base. Sarah não está m ais lá. 

Acho que John e os outros a resgataram . 

Eu: Você entrou e saiu sem  ninguém  ver? Muito bom . 

Mark: Não. Encontrei a agente Walker, de Paradise. Ela m e liberou. Acho que se virou contra os m ogs. 

Se  a  base  de  Dulce  está  sendo  desativada,  é  a  hora  de  eu  recuperar  m inha nave.  Suponho  que  não  a  tiraram   de  lá  enquanto  a  transm issão  estava  em   loop. 

Essa ideia m e anim a, e sinto o sangue correndo em  m inhas veias. Além  disso, se os  agentes  do  FBI  na  base  se  voltaram   contra  os  m ogs,  isso  significa  que  pelo m enos  algum as  pessoas  estão  com eçando  a  ver  que  trabalhar  ao  lado  desses m onstros  é  um a  sentença  de  m orte  para  a  hum anidade.  Não  estão  m ais  os seguindo cegam ente. 

Talvez haj a esperança para esta espécie, afinal de contas. E, ao pensar nisso, percebo (talvez pela prim eira vez) com o respeito Mark. Alguém  que vem  lutando pelos  am igos  e  por  seu  planeta  esse  tem po  todo.  Tentando  salvar  seu  povo  do terrível desfecho que os m ogs estão planej ando, sej a qual for. 

E  aqui  estou  eu,  ocultando  inform ações  de  Mark.  Usando-o  para  m eus próprios obj etivos. Com o um  peão. 

No final das contas, não sou m elhor do que os Anciões. 

Talvez eu possa com pensar o que fiz. Qual será o próxim o passo dele, agora que Sarah não está onde ele im aginou? 

Eu: Aonde você está indo? 

Mark: Não faço ideia. Não posso ir para casa. O FBI ainda está atrás de m im . 

Talvez  sej a  a  descarga  de  adrenalina  ou  aquela  pontada  persistente  de  culpa por não ter sido com pletam ente honesta com  ele — sej a qual for a razão, sinto

que devo isto a Mark, que preciso aj udá-lo. Posso guiá-lo de longe. 

Mando  outra  m ensagem ,  instruindo-o  a  seguir  em   direção  ao  Alabam a.  Sei exatam ente onde ele pode se esconder por um  tem po e continuar a investigação: o  rancho.  Só  que  j á  faz  um   tem po  que  não  vou  lá,  então  digo  a  ele  que  não  se apresse, m as que terei um  lugar preparado para ele em  breve. A últim a coisa de que  preciso  é  Mark  Jam es  entrando  na  propriedade  e  sendo  explodido  por  um a arm adilha que m e esqueci de desarm ar. 

CAPÍTULO
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Sigo para Dulce em  busca da m inha nave. 

Passo por m eia dúzia de SUVs pretos cruzando velozes o deserto quando estou a cerca de oito quilôm etros da base. Concluo que foi na hora certa: se forem  os agentes do FBI que Mark m encionou, então eles abandonaram  m esm o o lugar. 

No entanto, tenho m inhas reservas quanto a esta operação. Para com eçar, faz um   dia  bem   claro  hoj e;  se  fosse  noite,  haveria  a  escuridão  para  m e  proteger. 

Sem   contar  que  a  lem brança  do  que  aconteceu  da  últim a  vez  que  tentei  m e infiltrar  nessa  base  ainda  está  fresca  em   m inha  m ente.  Mas  não  terei  outra oportunidade com o esta. Quem  sabe quanto tem po vai levar até os m ogs ou o FBI perceberem  que ninguém  na base está respondendo? 

Além  do m ais, desta vez eu vim  preparada. 

Paro perto de um  trecho destruído da cerca e pego da m ochila m eus binóculos com   sensor  térm ico,  que  captam   assinaturas  de  calor  através  de  até  quinze centím etros de aço. Nada aparece. Pelo m enos nada que indique a presença de hum anos  ou  m ogs.  Vej o  fogo  e  luzes,  m as  nada  sugestivo  de  que  haj a  alguém patrulhando a base. 

Mesm o assim , sigo com  cautela e paro a m oto perto de um  buraco j unto ao telhado  do  prim eiro  andar  subterrâneo  da  base,  que  está  desabando.  Dou  um a olhada  em   volta  e  avisto  alguns  j ipes  queim ados  e  um a  torre  de  vigia desm oronada.  Mark  acha  que  os  Garde  aj udaram   Sarah  a  fugir.  Se  isso  for verdade, eles certam ente estão m ais fortes. 

Pulo para dentro da base e pego um  pequeno tablet que eu m esm a criei, parte com putador e parte rastreador — um  dispositivo que sintoniza as frequências de um a  nave  lórica  dentro  de  determ inada  distância.  Eu  não  tinha  certeza  se funcionaria até esse m om ento, m as ele apita, avisando que, sim , a nave de Janus ainda está ali em  algum  lugar. Esperando por m im . 

Suspiro, aliviada. 

Os  agentes  devem   ter  deixado  o  lugar  às  pressas,  porque  toda  sala  por  onde passo  está  bagunçada,  com   arquivos  espalhados  por  toda  parte.  Vários  grandes term inais  de  com putador  parecem   danificados,  com o  se,  j á  que  precisava  sair dali,  o  FBI  não  quisesse  que  ninguém   m ais  tivesse  acesso  a  essas  inform ações. 

Um a preocupação que com preendo. Vou precisar voltar ali para ver quais dados consigo recuperar, assim  que encontrar aquilo que realm ente vim  procurar. 

Desço vários andares. Acabo chegando a um  corredor escuro, todas as luzes foram   destruídas.  É  o  único  lugar  por  onde  passei  em   que  todas  as  portas  estão fechadas. Atravesso o corredor lentam ente, na ponta dos pés, tentando não fazer barulho. Passo por um a porta com  um a espécie de j anela, através da qual espio com  cuidado. 

Um  hom em  m e encara de volta. 

Ele grita e dá socos na porta. Usa um a cam isa branca de botão, m anchada de sangue. De repente ouço batidas em  todas as portas do corredor. Devo ter entrado em   algum   tipo  de  prisão  ou  área  de  detenção.  O  som   é  ensurdecedor,  ecoando

pelas  superfícies  duras  do  corredor  e  destruindo  toda  a  m inha  esperança  de investigar furtivam ente o restante da base. 

Então com eço a correr. 

Passo por alguns laboratórios e escritórios até finalm ente abrir com  força um a porta que leva a ela, em  toda a sua glória prateada m alconservada: a nave. 

É grande, do tam anho de um a casa, m as plana e se vira facilm ente no ar. O

casco  reluzente  —  feito  de  um   m etal  encontrado  em   Lorien  —  brilha,  m esm o depois de tantos anos. As linhas são todas perfeitam ente arredondadas, elegantes e aerodinâm icas. 

Fico sem  ar. 

Há  vários  tipos  de  fios  ligados  à  parte  do  casco  onde  ficam   os  cristais  que fornecem  energia  à nave.  Encontro um   term inal de  com putador no  lado  oposto da sala e o ligo, trazendo a estação à vida — agora que estou ali, é fácil entrar no sistem a, apesar das senhas. Tento encontrar algum  tipo de diário ou relatório de acom panham ento de trabalho, baixando tudo que posso para m eu tablet. Pelo que vej o,  os  pesquisadores  tentavam   descobrir  com o  duplicar  a  energia  dos  cristais para incorporá-la às próprias m áquinas de guerra. Os registros m ostram  que eles conseguiram  carregar os cristais gastos, pelo m enos um  pouco, m as isso é tudo, e a  carga  só  dura  por  um   curto  período  de  tem po.  Duvido  que  eu  conseguiria deixar a atm osfera da Terra. 

Está bom  por ora. No m om ento, só quero sair  dali. 

Investigando  m ais,  descubro  controles  que  parecem   operar  algum   tipo  de doca.  Aciono-os,  e,  uns  vinte  m etros  acim a  de  m im ,  o  teto  com eça  a  se  abrir. 

Areia  e  detritos  caem   lá  do  alto.  Evito,  por  pouco,  um a  pilha  de  tij olos  e  o  que parece um  pneu de j ipe, que desabam . 

Por um  segundo eu paro, balançando a cabeça, pensando com o seria terrível m orrer agora diante da nave que venho procurando há tanto tem po. 

As  portas  do  hangar  acim a  de  m im   se  abrem   com pletam ente.  Dou  alguns passos  em   direção  ao  m eu  prêm io  e  paro.  O  zum bido,  que  pensei  ser  o m ecanism o da porta, está ficando m ais alto. 

É então que vej o a ponta da nave m ogadoriana além  da borda do hangar. Em questão  de  segundos,  m eia  dúzia  de  rostos  pálidos  e  desdenhosos  olham   para m im , todos com  as arm as apontadas na m inha direção. 

Eu  m e  agacho  atrás  do  term inal  de  com putador  assim   que  os  disparos com eçam  a encher o ar. Faíscas chovem  ao m eu redor, queim ando m inha pele, enquanto  o  term inal  é  destruído.  Xingo  baixinho  —  espero  que  essas  m áquinas em  curto-circuito não sobrecarreguem  os fios ligados à nave. 

Sou um  alvo fácil onde estou. A m aneira m ais rápida de m e m anter viva seria tentar  atravessar  a  sala  e  voltar  para  dentro  da  base.  Pelo  m enos  lá  eu  teria m uitas  opções  de  lugares  para  m e  esconder.  Mas  im agino  que  os  m ogs  j á estej am  com eçando a descer por corredores e escadas da instalação, e, sem  ter a m enor ideia de quantos m alditos aliens estão no nível do solo, não sei se a base poderia  se  transform ar  em   um a  arm adilha  m ortal  de  um a  hora  para  outra.  Eu poderia ficar encurralada facilm ente em  algum  lugar. 

Além  disso, agora que encontrei a nave, não pretendo perdê-la de vista. 

Então enfio a m ão na m ochila e pego um  dos m uitos brinquedos que com prei

e aprendi a usar desde a últim a vez que fiquei cara a cara com  um  m ogadoriano: um a  poderosa  e  com pacta  subm etralhadora.  As  arm as  da  Terra  podem   ser rústicas  e  ineficientes,  m as,  depois  de  praticar  nos  celeiros  e  bosques  em   volta dos m eus m uitos esconderij os, atestei com o podem  ser devastadoras. 

Se eu conseguir entrar na nave e ligá-la, talvez consiga sair dali viva. Se não…

Bem , isso não é propriam ente um a opção. Eu m e lem bro de Janus e de Zophie, e de  que  pensei,  quando  cheguei  a  este  planeta,  que  um   dia  nós  três  estaríam os j untos nessa nave. Agora, o m áxim o que posso fazer é recuperá-la por eles. Por Lorien. 

Procuro m e preparar o m elhor que posso j unto ao chão, dou um a olhada por cim a do term inal de com putador, de onde não param  de sair faíscas, e disparo. 

Alguns  dos  m ogadorianos  que  descem   um a  escada  de  m etal  em   zigue-zague vinda da superfície são feitos em  pedaços, virando cinzas, que caem  pelo hangar. 

Os  outros  rapidam ente  procuram   abrigo,  e  eu  m e  aproveito  desse  m om ento  de surpresa  deles  para  fazer  um a  pausa,  j ogando  m inha  m ochila  para  a  frente  e basicam ente  m e  atirando  em baixo  da  nave  no  m eio  da  sala,  usando-a  para  m e proteger.  Os  disparos  escurecem   o  chão  de  cim ento  e  só  não  m e  acertam   por pouco, m as, de algum a form a, chego lá. 

Consigo acessar um  interruptor de acionam ento m anual da área de em barque. 

Um a ram pa de m etal se desenrola a partir da traseira da nave. Um  dos m ogs no alto pula para o chão, deslizando pela nave. Ouço um  estalo quando ele cai, e, ao se  levantar,  um   de  seus  braços  pende  inerte  ao  lado  do  corpo.  Mas  isso  não  o im pede  de  cam balear  para  a  frente,  atirando  em   m im .  Vários  de  seus com panheiros seguem  seu exem plo, e m al consigo subir a ram pa, disparando às cegas para trás o tem po todo. Corro, tentando evitar os tiros, m as alguns acertam m inha  m ochila.  Com o  eu  a  reforcei  com   fibra  de  aram ida,  m ais  para  proteger m eu  laptop  e  os  aparelhos  que  levo,  isso  im pede  que  os  tiros  cheguem   ao  m eu corpo, m as o im pacto m e derruba na ram pa. Rolo para o lado e atiro tam bém , correndo  o  m ais  rápido  que  posso  em   direção  a  um   painel  touch  screen  na parede interna da nave. Pulverizo um  dos m ogs atrás de m im  enquanto ligo a tela e faço a ram pa com eçar a fechar em  apenas alguns segundos — os poucos anos de  treinam ento  que  tive  na  Academ ia  de  Defesa  de  Lorien  voltando  a  m im   de repente. 

O outro m og tropeça para a frente quando a ram pa se ergue, e é lançado para além   de  m im ,  m ais  para  dentro  da  nave.  O  interior  pode  ser  program ado  com todos os tipos de partições holográficas e “paredes”, m as no m om ento é apenas um a  grande  sala  vazia.  Não  há  onde  ele  se  esconder,  e,  antes  que  consiga  se levantar, j á virou um a pilha de cinzas no chão. 

Vou  depressa  até  a  cabine  de  controle.  Minhas  m ãos  correm   sobre  botões  e telas. À m inha frente, um  m og subiu no nariz da nave e está m artelando a j anela escura  da  nave  com   o  cabo  da  arm a.  Vai  penar  tentando  quebrar  o  vidro reforçado. Tento não prestar atenção nele. 

— Anda, anda — digo para m im  m esm a enquanto os instrum entos com eçam a  ligar.  Então  eles  ganham   vida,  com o  se  incitados  pela  m inha  vontade.  Os cristais ainda têm  algum a energia. 

Sinto  os  m otores  entrando  em   atividade,  o  zum bido  reconfortante  e  a  leve
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vibração  que  tom am   conta  de  toda  a  nave.  Inicio  os  procedim entos  de autopropulsão, o que deve pelo m enos m e levar até o céu, de onde posso traçar um   curso  ou  assum ir  os  controles.  O  m og  no  para-brisa  se  esforça  para  se equilibrar quando a nave com eça a trem er e se erguer do chão. Ele berra quando cai para trás, indo parar no piso de cim ento. 

 Está funcionando, penso.  Vou sair daqui! 

Arregalo os olhos quando alcanço o nível do solo. À m inha frente, parada, está a  pequena  nave  m ogadoriana  que  vi  lá  de  baixo,  m as  há  tam bém   um a  outra, grande, que deve ser usada para transportar tropas pelo planeta —  muitas  tropas. 

Há m ogs  indo  de  um   lado  para  outro  em   torno  da  nave,  todos  os  olhos  voltados para a m inha. Eles ficam  paralisados por apenas um  instante e então com eçam  a disparar. O que parece ser um  canhão na nave m aior se vira na m inha direção. 

Quem  sabe que tipo de poder de fogo um a nave com o aquela pode ter? 

Confiro  rapidam ente  os  m enus  na  tela  à  m inha  frente  até  encontrar  o  que parece  ser  um   registro  das  arm as  guardadas  na  nave.  A  m aioria  das  naves  em Lorien  não  tinha  arm as,  m as  acho  que  os  Anciões  equiparam   esta  com   todo  o arm am ento  possível  de  ser  transportado.  De  algum as,  nunca  ouvi  falar.  Eu  m e pergunto,  m ais  um a  vez,  há  quanto  tem po  estavam   planej ando  isso,  há  quanto tem po sabiam  que os m ogs vinham  atrás de nós. Mas não posso parar m uito para pensar, pois ainda estou na m ira de vários m ogs. Toco um  ícone que parece ser um  tipo de granada e m iro a nave inim iga. 

Um a  pequena  esfera  de  energia  dispara  de  debaixo  da  cabine  e  gruda  na lateral da nave m ogadoriana que está subindo. Nada acontece. 

 Merda. 

O  canhão  m og  está  sendo  ligado,  ganhando  energia.  Toco  na  tela  das  arm as novam ente. 

— Não m e diga que você falhou, sua granada filha da…

A  esfera  explode  em   um a  onda  de  energia  que  abala  o  equilíbrio  da  m inha nave.  O  piloto  autom ático  volta  a  estabilizá-la,  e  em   seguida  eu  assum o  os controles.  Aciono  o  acelerador,  voando  alto  no  céu,  m uito  acim a  do  Novo México, gritando a plenos pulm ões enquanto cruzo a atm osfera. Verifico o radar, m as não há ninguém  m e seguindo. Dou um a volta com  a nave, exam inando do alto  o  estrago,  dezenas  de  m etros  acim a  do  chão.  As  naves  m ogs  não  existem m ais. Não sobrou  nada  para  m e  seguir,  só  grandes  pedaços  de  m etal  retorcido em  cham as. 

A adrenalina percorre m eu corpo, m e deixando zonza de em polgação. 

— Conseguim os — digo, e só m e dou conta quando as palavras j á saíram  da m inha boca. — A nave é nossa. 

Não sei direito com  quem  estou falando, quem  é esse “nós” im plícito: se estou m e  dirigindo  a  Zophie  ou  aos  outros  Gardes  espalhados  pelo  planeta,  ou  até m esm o a Mark, m eu parceiro involuntário nesta m issão em  Dulce. 

No cam inho de volta, paro no Rancho da Escrevedeira-Am arela, pousando perto do celeiro m alconservado. O lugar parece intocado desde a últim a vez que o vi

— exceto pelo m ato um  pouco alto dem ais. Pego um a das chaves escondidas na lateral  da  casa  e  entro,  tirando  alguns  dos  panos  que  ainda  cobrem   os  m óveis. 

Reprogram o a porta do escritório secreto para abrir com  a im pressão digital de Mark, que tenho gravada graças ao sistem a de identificação de im pressão digital no laptop que m andei antes de ele invadir Dulce. 

No  escritório,  faço  um   levantam ento  das  arm as  organizadas  em   prateleiras em   um a  das  paredes  e  em   seguida  ligo  o  sistem a  de  segurança,  verificando  se todas  as  câm eras  continuam   funcionando.  Alguns  cabos  de  detonação  e arm adilhas  eletrônicas  ainda  estão  ligados,  m as  os  desativo  para  que  Mark  não sej a  recebido  por  um a  arm a  autom ática.  Mais  tarde  posso  ensiná-lo  a reprogram á-los. 

Quanto  à  bom ba  que  fica  sob  o  escritório,  m antenho-a  pronta  para  ser acionada caso o esconderij o caia em  m ãos inim igas. Só por precaução. 

Esse  lugar  dará  um a  boa  casa  para  Mark.  Pelo  m enos  por  enquanto.  Até  eu descobrir  o  que  fazer  com   ele,  ou  até  que  ele  finalm ente  consiga  entrar  em contato com  Sarah e os Gardes. 

Paro e  penso  se  devo  esperar  por  ele  ali  e  m e  apresentar.  Afinal,  j á  tenho  a nave. As coisas estão indo bem . 

Mas  reconheço  essa  sensação.  Achar  que  as  coisas  estão  finalm ente acontecendo  de  acordo  com   o  que  planej ei  e  que  está  tudo  entrando  em   seu devido  lugar.  Sem pre  que  m e  perm iti  ser  reconfortada  por  tal  esperança,  tudo deu m uito  errado. Pessoas  m orreram . Meu  m undo se  despedaçou, teve  que  ser reconstruído. 

Só  preciso  de  um   pouco  m ais  de  tem po.  Para  consertar  a  nave  e  pensar  no que  fazer  agora.  E  ele  precisa  se  recuperar,  tam bém .  Não  estou  pronta  para levar m eu protegido para a batalha. Ainda não. 

Pela  m anhã,  pego  a  m oto,  que  guardei  no  velho  celeiro,  e  vou  até  a  cidade com prar algum as coisas para Mark: com ida, água, m unição extra. Um  pequeno gesto  de  gratidão  por  ele  ter  sido  m eu  prim eiro  par  de  olhos  na  base  de  Dulce. 

Por ora, escrevo um  bilhete na parte de trás de um a pasta e deixo ao lado de um a espingarda para ele encontrar ao chegar. 

 Espero que esteja pronto para a guerra. 

 G. 

CAPÍTULO

DEZ

A nave m al aguenta voltar à m inha base no pom ar na Geórgia. Voo fora da área do  radar  e  tento  m e  esconder  em   m eio  às  nuvens  o  m áxim o  possível.  A  essa altura, a aceleração é quase a m esm a que a de um  carro ou um a m oto. A bateria está quase no fim . Os cristais estão perdendo força. 

Consigo  parar  a  nave  dentro  da  antiga  área  de  processam ento  de  noz-pecã, nos fundos. Acho que agora isso aqui é tecnicam ente um  hangar. 

Assim  que chego, concentro im ediatam ente quase toda m inha energia e m eus recursos  em   descobrir  com o  fazer  a  nave  voar  —  e  m antê-la  no  ar  —

indefinidam ente. Com eço a instalar vários adaptadores e sistem as de com bustível que criei ao longo dos anos, na esperança de que todo o m eu trabalho não tenha sido em  vão. Dou um a olhada na pesquisa que obtive nos com putadores de Dulce para ver o que os cientistas andaram  fazendo para tentar reenergizá-la. Consigo conectar  o  com partim ento  do  cristal  a  um a  saída  elétrica  exatam ente  com o fizeram  em  Dulce. Ainda que não dê em  m ais nada, isso deve m e garantir alguns dias de energia. 

Só não m e dedico exclusivam ente à nave porque um  dos m eus sensores capta um a  estranha  atividade  no  velho  celular  pré-pago  de  Mark  Jam es.  Estou m onitorando  as  com unicações  dele  desde  que  com eçam os  a  nos  corresponder pelo site, só para ficar de olho. É algo que faço com  todos que conheci no blog com  quem  trabalhei, em bora Mark sej a definitivam ente a pessoa de quem  m ais m e aproxim ei. Parece que alguém  lhe enviou m ensagens dizendo ser GUARDA e pedindo para encontrá-lo. Mensagens que com  certeza não fui eu que m andei. 

Em  algum  m om ento, Mark com eteu algum  deslize. O inim igo o encontrou. 

Tento alertá-lo, m as é tarde dem ais. Felizm ente, ele consegue escapar de um a equipe  de  agentes  do  FBI  ainda  leais  aos  m ogs,  m as  perde  o  equipam ento,  a cam inhonete e, pelo que posso perceber, um  pouco da sanidade. Levou um  tiro no braço enquanto fugia da em boscada, em bora j ure que foi só de raspão. Está estressado,  perdido  e  sem   esperanças.  Quando  falo  com   ele  no  chat  que  criei para o  Eles Estão Entre Nós,  sinto-o  deprim ido.  De  repente  tenho  m edo  de  que ele  desista,  m esm o  depois  de  tudo  por  que  passou.  E  não  posso  deixar  isso acontecer.  Não  agora  que  m e  acostum ei  tanto  a  estar  sem pre  em   contato  com ele.  Percebo  que  é  a  única  pessoa  com   quem   converso  regularm ente.  Desde  a m orte  de  Zophie,  ele  é  o  m ais  próxim o  que  tenho  de  um   am igo.  Então  dou  o m elhor de m im  para m elhorar as coisas para ele: arranj o-lhe um  carro novo e lhe  dou  instruções  de  com o  chegar  ao  rancho.  Parece  que  ele  se  anim a  um pouco. 

No rancho, Mark conecta o laptop que roubou de Purdy  a algum  com putador que  deixei  lá,  e  assim   consigo  copiar  todo  o  conteúdo  do  disco  rígido  para  um arm azenam ento  na  nuvem .  Isolo  os  arquivos  de  Purdy   e  lanço  um   ataque com pleto  a  seus  firewalls  e  sistem as  de  segurança  —  desconectada  do  restante das  redes  dos  m ogadorianos  e  do  FBI,  não  tenho  m edo  de  ser  pega  enquanto invado cada canto escondido de seu disco rígido. O que descubro é um a série de

inform ações  sobre  o  ProMog  e  os  detalhes  do  envolvim ento  entre  os m ogadorianos e o governo am ericano. Enquanto isso, Mark finalm ente consegue entrar  em   contato  com   Sarah.  Com o  ele  im aginou,  ela  estava  com   os  Gardes. 

Além  de um a valiosa fonte de inform ações, Sarah é, agora, o que m e liga a m eu povo aqui na Terra, o elo que eu vinha procurando. 

As coisas parecem  estar indo bem . 

E é por isso que não, eu não deveria m e surpreender quando tudo desanda. 

Estou  instalando  um a  nova  linha  de  força  na  nave,  que  vai  usar  as  fontes prim itivas de com bustível deste planeta, quando recebo um a m ensagem  de Mark dizendo que fez besteira e que os m ogs devem  suspeitar da existência do rancho. 

Ele pergunta se deve abandoná-lo de vez ou voltar para pegar suas anotações e arquivos. Digo que a decisão é dele. 

Mark  volta  ao  rancho  com   Sarah  para  pegar  seus  pertences.  Só  m e  resta esperar ter notícias dele. Ligo as câm eras bem  a tem po de ver os dois entrando e com eçando a reunir as coisas apressadam ente. 

Então tudo fica escuro. Não consigo restabelecer um a conexão. O que tenho são apenas m onitores cheios de estática. 

Meu coração afunda no peito. 

Cada segundo  que passa  m e deixa  m ais im paciente,  m ais culpada  por  achar que  deveria  ter  dito  a  ele  que  deixasse  tudo  para  trás  e  fosse  em bora  do Alabam a.  Enquanto  espero,  abro  um   program a  em   um   dos  m onitores:  os controles  para  a  bom ba  em baixo  do  rancho.  Quanto  tem po  devo  esperar?  Em que  m om ento  devo  im aginar  que  o  pior  aconteceu  e  acionar  o  detonador, im pedindo  que  os  m ogadorianos  peguem   as  anotações  de  Mark?  E  se  eu  agir cedo dem ais e acabar m atando Mark e Sarah? Nesse m om ento, sozinha em  m eu esconderij o,  o  que  m ais  quero  no  universo  é  ver  o  nom e  de  Mark  aparecer  na tela do m eu celular. Ele tem  sido m eus olhos e ouvidos durante os últim os m eses. 

Estivem os sem pre em  contato. 

Não posso perdê-lo. 

Tam bém   não  posso  acreditar  que  JOLLYROGER182,  o  seguidor  do Alienígenas Anônim os que se referiu aos m ogs com o “bando de im becis de outro planeta”  em   sua  prim eira  m ensagem   para  GUARDA,  tenha  se  tornado  valioso não só para a causa lórica, m as tam bém  para m im . 

O  tem po  passa.  Fico  olhando  para  o  botão  que  destruirá  o  rancho.  Será  que vou  conseguir  fazer  isso  depois  desse  tem po  todo?  Será  que  eu  arriscaria sacrificar Mark e Sarah para im pedir que aquelas inform ações caiam  nas m ãos dos m ogs? 

O alívio irrom pe em  m im  quando o telefone toca. É um a m ensagem  de Mark, dizendo que foram  atacados, m as que estão bem . 

Ligo  para  ele  de  um   dos  m eus  pré-pagos  que  tem   um   m odulador  de  voz integrado. Para ele, m inha voz sai eletrônica, distorcida. 

— A que distância você e Sarah estão da casa? — pergunto quando ele atende. 

— Eu não sei. Um  quilôm etro e m eio? Já não consigo ver…

Aperto o botão. Ouço um  barulho de estática na linha quando o m icrofone de Mark capta o som  do rancho explodindo. 

—  Isso  deve  cuidar  de  qualquer  m og  que  ainda  estej a  na  propriedade  e

[image: Image 12]

apagar nosso rastro — digo. 

Mark não parece m uito em polgado em  descobrir que estava em  cim a de um a bom ba  esse  tem po  todo,  m as  estou  m uito  concentrada  em   digitar  para  prestar atenção na preocupação dele. Eu m e conecto ao GPS da cam inhonete de Mark e insiro as coordenadas do m eu esconderij o na Geórgia. 

É  hora  de  seguir  em   frente  na  luta  contra  os  m ogs.  De  m e  j untar  aos  m eus com panheiros lorienos. 

E o prim eiro passo é finalm ente m e revelar para Mark e Sarah. 

Quando chegam , os dois parecem  atordoados — provavelm ente devido à som a de  tudo:  m e  ver,  ver  a  nave,  as  arm as  autom áticas  apontadas  para  eles  quando ativam   m eu  sistem a  de  segurança.  Mas  o  silêncio  incrédulo  não  dura,  e  eles com eçam  a fazer um  m ilhão de perguntas. Avalio a situação e identifico nossas prioridades; Mark está febril, pois o ferim ento de bala em  seu braço infeccionou. 

A  prim eira  coisa  que  faço  é  lhe  dar  um a  inj eção  de  antibiótico  que  tenho guardada  j unto  com   outros  suprim entos  m édicos.  Tudo  bem   até  aí.  Mas  então lim po a ferida com  álcool. 

— Porrrrrrr… — exclam a, estendendo o “r”, sem  com pletar a palavra. 

— Ele está bem ? — pergunta Sarah. 

A  preocupação  é  evidente  nos  olhos  dela,  não  só  pelo  estado  de  Mark,  m as tam bém  por ver um a desconhecida tratando dele. 

—  Vai  ficar  —  respondo.  —  O  antibiótico  deve  ser  suficiente.  Acho  que  em alguns dias ele estará recuperado. 

— Mas eu tenho um  j ogo im portante am anhã, treinador — brinca Mark. 

— Não entendi — interrom pe-o Sarah, e se vira para Mark. — Você não sabia que ela era um a m ulher? Que era  de Lorien? 

— Só pensei que, com o GUARDA era tão bom  com  com putadores…

Sarah estreita os olhos um  pouco. 

—  O  que foi?  — diz Mark. — Pois é, foi isso, im aginei que fosse um  cara. Foi m al. Acho que “GUARDA” tecnicam ente não define o gênero. 

— Você é de Lorien — diz Sarah, m ais um a afirm ação do que um a pergunta. 

Assinto. 

—  E,  sendo  m ais  velha…  provavelm ente  estava  lá  quando  o  planeta  foi atacado. 

Faço  que  sim   de  novo,  dessa  vez  m ais  devagar.  A  expressão  de  Sarah  se abranda. 

— Eu estava em  um a nave diferente da que levava os Gardes escolhidos —

digo. — Éram os poucos. 

— Ella… — m urm ura Sarah. 

Meu coração quase para ao ouvir o nom e. 

—  O  que  você  sabe  sobre  ela?  —  pergunto,  m e  aproxim ando  de  Sarah  em dois passos largos. — Você a conheceu? Ela está com  o Núm ero Quatro? 

Sarah balança a cabeça. 

— Os m ogs a levaram  — responde ela, lentam ente. 

Engulo em  seco. 

— E quanto a Cray ton? Foi levado tam bém ? 

—  Cray ton  —  sussurra  Sarah,  e  leva  alguns  segundos  para  se  lem brar  de quem  é. — Não. Sinto m uito… Ele foi m orto um  tem po atrás. Na Espanha, pouco antes de Ella se j untar aos outros. 

O  choque  de  tudo  isso  deve  ficar  evidente  em   m eu  rosto,  porque  de  repente Sarah não está m ais olhando para m im  com o se tivesse m edo de eu apontar um a arm a para ela. Em  vez disso, coloca a m ão nas m inhas costas, em  apoio, e puxa um a cadeira para m im  antes m esm o que eu perceba que estou m e sentando. 

— Mas é claro — diz ela. — Eu devia ter percebido que você não sabia. Você estava na outra nave com  eles. Ah, m eu Deus, sinto m uito. 

Minhas m ãos trem em . Fico im aginando com o Cray ton m orreu… Protegendo Ella,  sem   dúvida.  Onde  estará  agora?  O  que  estarão  fazendo  com   ela?  Tento pensar no que fazer, as m ãos ainda trêm ulas. 

O Chim æra que eles cham am  de Bernie Kosar se esfrega em  m inhas pernas sob a form a de um  cachorro, olhando para m im  com  a língua com prida de fora. 

Ele bate com  o rabo no chão. 

— Acho que ele gostou de você — diz Sarah. 

Eu m e agacho, olhando nos olhos escuros do anim al. 

— Conheci m uitos da sua espécie — digo, m e lem brando de um a época que parece ter sido há m uito tem po, quando Zophie, Cray ton, o pequeno bebê Ella e eu estávam os todos em  nossa nave com  um a dúzia de Chim ærae. — Espero ver outros de vocês novam ente um  dia. 

Ele deixa escapar um  grunhido e lam be um a lágrim a salgada do m eu rosto. 

— Hã… se serve de consolo — diz Mark —, parece que Ella acabou virando um a  garota  durona.  Tipo,  acho  que  ela  estava  em   Dulce  e  causou  um   grande estrago. 

Ela estava em  Dulce? Quando? Será que estive perto dela? 

Lim po o rosto com  a m anga da cam isa e olho para Mark. Ele está irrequieto, a testa franzida de preocupação. Acho que está tentando aliviar m inha dor. 

—  É,  bem ,  enfim   —  continua  ele,  indicando  os  fundos  do  hangar.  —  Você pode nos m ostrar o interior dessa coisa? Nunca estive em  um a nave espacial. 

Arrisco um  sorriso. 

— Preste m uita atenção, Jolly  Roger, e talvez um  dia você possa pilotá-la. 
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—  Puta  m erda  —  diz  Mark  quando  subim os  a  ram pa  de  m etal  e  entram os  na nave. — Tipo…  puta  merda. 

— Espere até vê-la em  velocidade m áxim a — digo. — Se eu conseguir fazê-la funcionar com  os com bustíveis da Terra. 

—  Dedos  cruzados  —  m urm ura  Sarah,  observando  tudo  em   volta  com   os olhos arregalados. 

—  Superstição  não  vai  fazer  essa  belezinha  funcionar.  Eu  estava  dando  os últim os  retoques  no  novo  sistem a  de  com bustível  quando  vocês  chegaram . 

Vam os ver se consegui. 

— Quer dizer que vam os levantar voo agora? — pergunta Mark. 

— Não. Só vou conseguir ligar os m otores, com  um  pouco de sorte. 

Ele parece um  pouco nervoso. 

Quando  entram os  na  cabine,  ligo  os  painéis  de  instrum entos,  que  lentam ente se acendem . Com  um  zunido, a nave ganha vida. 

— Parece um  bom  sinal — com enta Sarah. 

— Agora é que vam os ver — digo. 

Toco  alguns  dos  outros  controles.  A  nave  lentam ente  com eça  a  se  erguer  do chão. Ao m eu lado, Mark agarra as costas de um a das cadeiras presas em  frente aos controles e sussurra um a dúzia de palavrões. 

Estam os a poucos m etros do chão, pairando dentro do hangar, quando a nave inteira  com eça  a  trem er  e,  de  repente,  cai  alguns  centím etros.  Meus  dois com panheiros  hum anos  gritam   de  susto.  Mas  depois  a  nave  se  recupera  e  se estabiliza, até que todos os sistem as pareçam  norm ais. 

—  Por  Lorien…  —  m urm uro.  —  Acho  que  vai  dar  certo.  A  nave  está funcionando com  o sistem a de com bustível que eu instalei, e ainda tem os alguns dias de reserva dos cristais carregados. 

— Isso é… bom ? — pergunta Sarah. 

— Muito bom  — respondo. 

Pouso a nave e a desligo. Mark parece um  pouco trêm ulo. Vej o um  brilho de suor em  sua testa. 

— Acho que é m elhor eu m e sentar — diz ele. 

Sarah toca a testa de Mark. 

— A febre está passando. 

Levo  os  dois  de  volta  para  baixo  e  para  o  que  costum ava  ser  o  escritório  do supervisor  quando  o  hangar  ainda  era  um a  área  de  processam ento.  Agora  está cheio de equipam entos de inform ática e m onitores. 

Com eçam os a trocar inform ações. Aprendem os uns sobre os outros. 

Conto  a  Mark  e  Sarah  um   resum o  da  m inha  história,  deixando  de  fora  as partes em  que usei Mark e rastreei todas as suas com unicações — em bora, pelo seu  olhar,  im agino  que  ele  j á  tenha  percebido  a  essa  altura.  Sarah  m e  atualiza contando tudo o que aconteceu recentem ente com  os Gardes, quem  são e quais Legados m anifestaram . E m e conta tudo o que sabe sobre os m ogs. É m ais fácil

obter  inform ações,  agora  que  não  preciso  usar  Mark  com o  interm ediário  entre nós  ou  om itir  m inha  verdadeira  identidade.  Fico  sabendo  que  não  só  Malcolm Goode  foi  encontrado,  m as  que  seu  filho,  Sam ,  j untou-se  à  luta.  Não  consigo deixar  de  sorrir  ao  ouvir  isso,  que  Malcolm   voltou  a  ver  aquele  garotinho  que conheci em  seu escritório. Não posso dizer que eles estej am  seguros no m eio de tudo isso, m as pelo m enos estão j untos. 

Faço um a porção de perguntas sobre Ella e descubro que é um a j ovem  Garde forte e sensível. Exatam ente o tipo de pessoa que Cray ton iria querer que ela se tornasse. Sarah passou bastante tem po com  ela, e vej o que está preocupada. Que gosta dela. 

— Tudo aconteceu m uito rápido em  Chicago — diz Sarah, o olhar perdido. —

Ella  estava  tendo  um a  espécie  de  visão  e,  de  repente,  os  m ogs  apareceram . 

Fom os derrotados. 

— Essa escória m ogadoriana — m urm uro. 

—  Vam os  resgatá-la.  —  Mark  abre  um   sorriso  discreto.  —  E  vam os  acabar com  um  m onte daqueles esquisitões branquelos enquanto isso. Do pó ao pó. Das cinzas…

— Sério, Mark? — duvida Sarah. 

—  Que  foi?  —  Ele  ergue  as  sobrancelhas  por  um   segundo.  Então  relaxa  um pouco. — Tem  razão. Eu devia ter guardado essa para quando m atarm os o tal do Sei-lá-o-quê Rá ou coisa assim . 

Sarah não diz nada, apenas ri e revira os olhos. 

Depois  olha  para  um   dos  m onitores  ao  seu  lado,  o  que  exibe  um   canal  de notícias vinte e quatro horas por dia. Ela arregala os olhos e deixa escapar vários sons, m as não chega a form ar nenhum a palavra propriam ente. 

— Ah, poxa — diz Mark, preocupado. — Não foi  tão ruim  assim . Sarah? 

— Ah, m eu Deus — diz ela finalm ente. 

Vários dos m eus com putadores com eçam  a apitar, indicando que algo grande está acontecendo. A notícia é im portante. 

— Sarah, o que houve? 

Mark se aproxim a dela. E tam bém  fica sem  fala. 

É só quando m e j unto a eles que percebo o que há de errado. 

Um a  enorm e  nave  de  guerra  m ogadoriana  paira  sobre  a  cidade  de  Nova York. 

— Está acontecendo — sussurro. — A invasão com eçou. 

Não se trata apenas de Nova York; as naves estão por toda parte, sobre cidades de  vários  países.  Assistim os  chocados  e  em   silêncio  ao  noticiário  até  o  telefone por  satélite  de  Sarah  tocar,  e  então  todos  nos  m ovem os  ao  m esm o  tem po. 

Enquanto  Sarah  conversa  com   o  Núm ero  Quatro,  entro  em   ação,  abrindo  m eu laptop. Os repórteres com eçam  a falar sobre algum  tipo de conferência na ONU

—  algo  que  foi  m encionado  nos  docum entos  ProMog  que  descobri  no com putador  de  Purdy,  m as  que  nunca  consegui  entender.  Essa  invasão  é  m uito diferente da de Lorien: não há fogo nem  m ísseis. Pelo m enos, não por enquanto. 

— Acho que eles vão fingir tratar disso diplom aticam ente — digo. 

—  Isso  explicaria  por  que  se  aproxim aram   tanto  do  governo  —  concorda Mark. 

Ele pega um  laptop da bolsa, o que devolvi antes de ele tentar entrar na base de Dulce, e com eça a digitar. 

—  Me  passa  tudo  o  que  você  tiver  sobre  o  envolvim ento  dos  EUA  com   os m ogs, tudo que ainda não m e enviou. Se os m ogs vão abrir o j ogo, nós tam bém vam os. Está na hora de m ostrar a este planeta tudo o que sabem os. Quero essas inform ações na prim eira página de todos os sites, de todos…

—  Já  m e  adiantei  —  diz  ele,  com   um   sorriso.  —  Estou  lhe  m andando  um arquivo  zip  que  inclui  as  piores  partes  do  ProMog   e  um a  com pilação  dos  posts m ais  relevantes  que  fiz  para  o   Eles  Estão  Entre  Nós.  Alguns  ainda  nem   revisei nem  fiz upload. 

Os  arquivos  aparecem   na  m inha  tela.  São  o  com plem ento  perfeito  para  as inform ações bom básticas que reuni ao longo dos últim os anos. 

— Isso é ótim o, Mark. 

Ele dá de om bros. 

— Não vou deixar esses cretinos enganarem  os hum anos assim . 

—  Parece  que  os  outros  estão  no  m esm o  espírito  —  diz  Sarah,  desligando  o telefone.  —  Sam   acabou  de  nos  m andar  um   vídeo.  Um a  gravação  que  m ostra John  usando  seus  poderes  para  curar  alguém   e  outras  que  m ostram   os  m ogs atirando.  Estava  pensando  que  podíam os  fazer  um   vídeo  ou  algo  assim   para explicar o que está acontecendo. 

—  Seria  ótim o  —  diz  Mark.  —  Podíam os  colocar  um   link  para  toda  essa inform ação do ProMog. GUARDA, você… quer dizer,  Lexa, você podia, sei lá…

colocar um  vídeo na página inicial do YouTube ou algo assim ? 

— Fácil — digo. — Vocês se concentrem  em  prepará-lo. Vou cuidar de alguns aj ustes  de  últim a  hora  da  nave  para  garantir  que  tenha  condições  de  viaj ar.  E

deixá-la totalm ente abastecida. Reuni um  arsenal inteiro aqui. 

Mark dá um  soco na m esa em  que pôs o laptop. 

— Droga! — diz ele. — Eu ia usar aquele vídeo que m ostra o John bancando o Super-Hom em   quando  saiu  da  m inha  casa  em   cham as,  m as  não  consigo encontrar. 

—  Claro  que  não  —  respondo,  ligando  m eu  com putador.  —  Apaguei  da internet  assim   que  o  vi.  Tam bém   consegui  travar  o  celular  que  fez  o  upload. 

Pronto,  acabei  de  enviar  para  você  um a  cópia  que  guardei,  para  m eu  registro, j unto com  outras im agens e gravações que reuni ao longo dos anos. 

Quando estou saindo, ouço Sarah sussurrar para Mark:

— Ela é boa. 

— Você ainda não viu nada — responde ele. 

Com eço um a inspeção final no novo sistem a de com bustível da nave, tentando com prim ir dias de trabalho em  algum as horas. Faço um a pausa som ente quando Sarah  com eça  a  gritar  e  vej o  na  televisão  o  início  de  um a  luta  nas  Nações Unidas.  O  Núm ero  Quatro  está  lá,  poderoso  e  inabalável,  enfrentando  Setrákus Ra, o líder dos m ogadorianos. Sarah assiste a tudo pálida, sem  dizer nada. Quando a transm issão é interrom pida, ela apenas balança a cabeça. 

— Estou pronta para gravar m inha voz explicando tudo. 

Eles voltam  ao trabalho. Eu tam bém . As horas passam , e, quando finalm ente faço um a pausa para tom ar água e com er um a barra energética, encontro Mark

e Sarah ainda j unto ao laptop dele. 

— Ei! — cham a Mark. — Dá só um a olhada! 

Os dois se afastam  depois de colocarem  um  vídeo em  tela cheia e apertarem o play. 

“Este é o nosso planeta, m as não estam os sozinhos na galáxia”, com eça a voz de Sarah, vinda dos alto-falantes, tranquila e ponderada, enquanto o vídeo dá um zoom  out,  m ostrando  um a  im agem   da  Terra.  A  gravação  então  m uda  para  o vídeo  do  Núm ero  Quatro  e  o  m ostra  com   as  m ãos  brilhando  sobre  alguém   que m al reconheço com o o secretário de Defesa. John parece estar curando-o. Sarah continua:  “Existem   alienígenas  entre  nós.  Alienígenas   pacíficos.  Refugiados  do planeta  Lorien.  Este  é  John  Sm ith,  um   dos  Gardes  lorienos,  um   garoto  com poderes incríveis. Ele luta pela Terra agora. É o seu lar.” 

O  vídeo  então  m ostra  gravações  em   que  os  m ogadorianos,  arm ados, conduzem  seres hum anos pelo que parecem  ser as ruas de Nova York. 

“As  naves  que  vem os  no  alto  de  nossas  cidades  neste  m om ento  não  são am igáveis.  São  os  m ogadorianos,  os  alienígenas  m aus  que  destruíram   o  planeta natal de John Sm ith. Eles vieram  aqui para nos escravizar e tom ar conta da Terra. 

E encontraram  aliados em  nosso próprio governo.” 

Vários docum entos e trechos de texto dos arquivos ProMog aparecem  na tela. 

A  film agem   de  repente  m uda  para  um   gráfico  que  m ostra  a  localização  das naves de guerra m og. Parece um a captura de tela que Mark fez de um  dos canais de notícias. 

Sarah  conclui:  “Não  estam os  sozinhos.  Eles  estão  entre  nós.  Precisam os  unir forças com  os lorienos e lutar contra os m ogadorianos.” 

O vídeo term ina. 

—  Se  alguém   clicar  em   qualquer  parte  do  vídeo,  vai  direto  para  o  site  onde estão  todos  os  arquivos  que  reunim os  —  diz  Mark.  —  E  haverá  um   link  na descrição, obviam ente. Você acha que está bom ? 

— É o m elhor que podem os fazer com  o pouco tem po que tem os — diz Sarah, m ordendo o lábio enquanto olha para a tela. 

— Está ótim o — digo. — Faça o upload para o  Eles Estão Entre Nós,  caso  o vídeo sej a retirado do ar. 

Quando  carregam os  a  gravação,  m anipulo  algum as  linhas  de  código  e algoritm os  para  que  apareça  nos  prim eiros  resultados  de  cada  busca  feita  na internet  e  por  toda  a  prim eira  página  do  YouTube.  O  núm ero  de  visualizações dispara  em   questão  de  m inutos,  m ais  rápido  do  que  os  contadores  podem acom panhar.  Mesm o  com   tudo  o  que  está  acontecendo  no  planeta,  o  vídeo  se espalha. Mark diz que “viralizou”. Em  um  m undo de repente cheio de perguntas, podem os oferecer algum as respostas. 

Em   pouco  tem po  nosso  vídeo  está  sendo  exibido  em   canais  de  notícias  por todo o m undo. 

Posso ter tido dúvidas sobre m uitas coisas neste planeta, m as a m aneira com o a  inform ação  se  espalha  prova  ser  m ais  im pressionante  do  que  eu  j am ais im aginaria. 

Mark continua ao com putador enquanto Sarah tenta, sem  sucesso, falar com  o Núm ero Quatro por seu telefone via satélite. Ela não tira os olhos do noticiário. A

noite  cai.  Volto  a  trabalhar  na  nave.  Em   condições  ideais,  eu  teria  tem po  para fazer  alguns  testes  de  voo  antes  de  entrar  em   batalha,  m as  não  posso  m e  dar  a esse  luxo  agora  que  há  naves  de  guerra  sobrevoando  cidades  por  todo  o  globo terrestre.  Mesm o  assim ,  verifico  atentam ente  várias  vezes  o  m eu  trabalho  e executo todos os testes em  que consigo pensar. A últim a coisa de que precisam os é um a falha de sistem a no m eio de um a luta contra os m ogs. 

Está claro lá fora quando finalm ente m e dou por satisfeita com  m eu trabalho e  volto  para  o  hangar.  Mark  está  com   o  torso  sobre  a  m esa,  de  boca  aberta, dorm indo e roncando baixinho. 

Sarah esboça um  sorriso. 

—  Ele  apagou  enquanto  atualizava  a  contagem   de  visualizações.  Achei  que precisava descansar. 

Ela olha para o telefone que tem  nas m ãos; percebo que ainda não conseguiu entrar em  contato com  o Núm ero Quatro. 

—  Pelo  que  vi  dele,  o  Núm ero…  John  é  um   Garde  bem   im pressionante  —

digo. — Tenho certeza de que ainda está lutando. 

Sarah assente. 

— Sim . É claro que está. 

Ela não diz m ais nada, e parece que a energia foi sugada da sala. Depois de ficar  sozinha  por  tanto  tem po,  talvez  eu  não  sej a  a  m elhor  pessoa  para  m anter um a conversa inform al. Então, pego algum as garrafas d’água de um  frigobar e bato  um a  com   força  na  m esa,  ao  lado  da  cabeça  de  Mark.  Ele  acorda  de  um pulo. 

— O quê? Onde? — Seus olhos correm  em  volta e sua respiração acelera até ele se lem brar de onde está. — Ah, tá. O que foi que eu perdi? 

O telefone de Sarah com eça a tocar antes que algum a de nós duas responda. 

—  É  ele!  —  exclam a  ela,  quase  gritando,  e  se  levanta  na  m esm a  hora.  —

John deve saber o que está acontecendo em  Nova York. 

— Bem  na hora — diz Mark, no m eio de um  bocej o. — Nosso ET salvador. 

Sarah  atende  no  terceiro  toque.  Seu  rosto  está  radiante:  cheio  de  esperança, apesar de tudo o que está acontecendo de terrível no planeta. 

— John? — diz ela, sem  fôlego, e os poucos segundos antes que a voz do outro lado da linha responda parecem  um a eternidade. 

— Muito bem . — Mark rola sua cadeira até onde estou. Então se espreguiça e estala o pescoço. — E agora? 

— Esperei anos por essa luta. — Aponto para a nave. — Devem os nos j untar aos outros Gardes e m ostrar aos m ogadorianos o que esta velha garota é capaz de fazer. Nada m ais de se esconder nas som bras. 

— Isso aí. Vam os chutar alguns traseiros m ogs. 

— Está na hora de levar a luta até eles. — Eu m e viro para Mark. Não posso deixar de sorrir um  pouco. — Quero ver se Ella vai se lem brar de m im  quando a libertarm os. 
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Pittacus Lore é o Ancião a quem  foi confiada a história dos lorienos. Passou os últim os  anos  na  Terra,  preparando-se  para  a  guerra  que  decidirá  o  destino  do planeta. Seu paradeiro é desconhecido. 

www.serieoslegadosdelorien.com .br
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 O poder dos

 seis

 Eu sou o Número Quatro
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 A queda dos

 cinco

 A ascensão dos nove
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 A vingança dos sete
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 Os

 arquivos
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 Os Legados

 do Número

 Nove

 Os arquivos perdidos:

 Os Legados

 da Número Seis
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 Os
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 A busca

 por Sam

 Os arquivos perdidos:

 Os Legados

 dos mortos
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 Os
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 Os arquivos perdidos:

 Os últimos dias de Lorien
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 Os

 arquivos

 perdidos:

 De volta a

 Paradise

 Os arquivos perdidos:

 Os Legados do Número Cinco
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 Os arquivos perdidos:

 A traição do Número Cinco
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 Os arquivos perdidos:

 A fuga
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 Os arquivos perdidos:

 A navegadora
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LEIA TAMBÉM

 A caçada

Andrew Fukuda
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 Silo
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 Half Bad
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 Aniquilação
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 Endgame: O Chamado

Jam es Frey  e Nils Johnson-Shelton
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 Endgame: Diários de Treinamento

 Volume 1 – Origens
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